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O municipio portuense e a expo- 
sição Internacional 


A grandiosa festa industrial que ha-de co- 
meçar em agosto de 1865 requer preparati- 
vos indispensaveis, acuja despeza não póde, 
nem deve esquivar-se o municipio do Porto. 

Desde 1863 que os snrs. vereadores tra- 
ctam de contrahir um emprestimo para a fei- 
tara de obras que uma cidade como esta natu- 
ralmente exige. Difficuldades, que hoje não 
discutiremos, addiaram até este anno a reso- 
lução; mas a proximidade da exposição inter- 
nacional tornou clara a urgencia d'ella. 

Agora sc interessam pelo rapido melho- 

ramento da cidade não só -as circumstancias 
ordinarias, mas tambem os brios patrioticos; 
se bem que a nossos olhos a questão appa- 
rece tam clara, que seria desnecessario invo- 
car estes para a discutir e resolver. 
-. Quem tem lido os ultimos relatorios da ca- 
mars municipal do Porto, sabe que a receita 
é debil, e que a despeza se tem contrahido 
entre estreitos limites, por ter de harmonisar- 
se com aquella. Ora o municipio portuense 
não póde continuar em tão precario estado, 
que nom dá gosto aos vereadores, nem apro- 
veita aos habitantes da cidade. 

A mentes pouco esclarecidas póde parecer 
que élucro e boa economia"quanto até agora 
se não tem dispendido em obras; e decerto se 
narcisam n'esta homerica descoberta de arras- 
tar a gerencia dos seus negocios n'um ambito 
estreito, mesquinho, incrivel, e que de dia em 
dia caminha para quasi impossivel. | 

No Porto ha amor do trabalho. As diver- 
sas classes da nossa sociedade sempre deram 
mostras de que são laboriosas; mas não é só a 
laboriosidade n'um dado sentido que illustra; 
não é só a perseverança n'um mester que en- 
nobrece. Às condições politicas da actualidade 
ordenam a todo o cidadão que tambem exami- 
ne cuidadosamente os negocios que se cha- 
mam publicos, porque são geraes, mas que 
veem a ser o conjuncto de negocios particula- 
res. Causa verdadeiro tédio ouvir bradar con- 
tra a gerencia do Estado muitos d'aquelles 
mesmos que ficariam no recondito do gabine- 
te se os chamassem para a discutir e apreciar 
á luz de documentos sérios. Provoca lastima 
contemplar a estreiteza da vida municipal do 
nosso paiz, e ver que o povo se esquece da 
magestade que está n'elle, e da qual deriva o 
bom ou mau andamento da nação, conforme 
essa magestade resplandece em actos de in- 


grandes emprezas, patria de sabios e de poe- 
tas, corajoso, paciente, e santo no martyrio,— 
o paiz inteiro o venera por tão sublimes dotes. 
Mas a vida social não consiste sómente em acu- 
dir nas occasiões de perigo e em sustentar vi- 
gorosamente a bandeira que outros se temem 
de erguer. E' preciso que não haja intermit- 
toncias na grandeza; e, mais que tudo n'esta 
occasião, é urgente que não fiquem descança- 
dos nossos braços quando uns poucos d'ho- 
mens cheios de enthusiasmo, concidadãos nos- 
gos, é levados por patriotismo illustrado, no- 
bre, e desinteressado, procuram engrandecer 
o Porto e melhorar a industria do paiz. Seria 
vergonhoso que ao alento de uns poucos viesse 
corresponder a mesquinhez ou o torpor do 
maior numero. 

Não se tracta de ostentações vaidosas, nem 
de nos tornarmos stolidamente garridos pe- 
rante estranhos que venham visitar-nos, À ex- 
posição internacional não pode tomar para ei 
tal papel, se alguem se lembrar de recommen- 
dar-lh'o; tracta-so de mostrar aos nossos in- 
dustriaes e agricolas salutares exemplos; e de 
fornecer ao commercio proficuo ensejo .para 
crear maiores relações com aquelles mercados 
que possam receber convenientemente pro- 
ductos portuguezes. O bem não será de uma 
só classe, mas sim de todas; só os descuidados 
terão que perder, pois está na ordem natural do 
progresso que fiquem transviados os que fe- 
Eua os olhos diante dos que desejam dar-lhes 

UZ. . 
À ideia do emprestimo municipal é a ex- 
pressão necessaria de dous factos :um, a ur= 
gencia de obras; outro, a falta de recursos. 
Refutar ossa operação financeira só o poderá 
fazer quem demonstrar que a urgencia não 
existe, ou que os recursos abundam. 

Seria mesquinho e abjecto aquelle que re- 
provasse tal pensamento sem primeiramente 
medir bem o alcance da reprovação. Aguar- 
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Chegando defronte do hospital da Senho- 
ra da Silva, o armeiro parou. Alli estava 
Branca Mendes, a mãi da mulher que elle ado- 
rava; e alli se finava lentamente em terrivel 
penitencia do crime, que havia dado vida ao 
anjo, que lhe ia dar a felicidade a elle. 

Alvaro encostou-se machinalmente à om- 
breira da porta de uma casa fronteira, e alli 
ficou por mais de meia hora a pensar n'aquel- 
la desgraça, que tinha de caminhar de par 
com a felicikade da sua Alda, e a luctar in- 
deciso comsigo mesmo, se sim cu não iria cha- 
mar por Branca, e exoral-a a completar a ven- 
tura da filha, indo viver na companhia d'ella. 
Mas quem era elle, pelo entretanto, para o fa- 
zer? Reservou para mais tarde o realisar 
aquella tentativa, e dirigiu-se por fim para o 

largo do Souto. 
* À pouca distancia, pareceu-lhe que no alto 
da rua alguem havia dado um passo em fal- 
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damos que a ideia não encontre adversarios 
ilustrados, porque se deparar com alguns que 
inintelligentemente a contrariem, a gloria se- 
rá d'ella mesma. A 

Ha timidez para contrahir um empresti- 
mo ? Receia-se onerar o municipio? Admira- 
riamos à timidez e o receio. Melhor fôra que a 
cohorto dos receiosos propozesse a extincção 
da policia municipal, do melhoramento das 
ruas, dos cemiterios, da illuminação, das fon- 
tes, etc, etc, e se consolasse com o-magnifico 
plano de reduzir a nada a despeza municipal. 
E" possivel que haja financeiros d'estes; mas 
tambem é natural que haja quem os avalie 
na sua verdadeira grandeza. 

A questão é muito simples: a cidade pre- 
cisa de melhoramentos e, por conseguinte, de 
dinheiro para elles; esse dinheiro não póde vir 
já das receitas ordinarias; ha-de crear-se algu- 
ma: o emprestimo é a mais propria, porque ha 
urgencia de gastar largas sommas em pouco 
tempo, e é mister que o anno se reparta por 
muitos annos, em vez de sobrecarregar só 
um. | 
Felizmente o conselho municipal aprovou 
a ideia do emprestimo, sem, comtudo, delibe- 
rar sobre a grandeza d'elle. Reunir-se-ha na 
proxima quinta-feira, e por certo votará a des- 
peza com obras indispensaveis. O conselho 
municipal da segunda cidade do reino aprecia- 
rá devidamente a questão 'em toda a sua im- 
portancia. | 

Votamos por um avultado emprestimo. 
Entendemos que o Porto precisa de progre- 
dir muito como municipio. Desejamos a maior 
economia na administração, e que senão faça 
nenhuma obra desnecessaria. Fazemos votos 
por que nonhumas discussões politicas venham 
manchar as glórias municipaes da cidade eter- 
na e invicta. Entendemos que todos devem 
pervigilmente olhar pela gerencia dos nego- 
cios camararios; mas pugoamos tambem por 


que a cidade forneça promptamente aquelles 


meios que exige, e clamorosamente requer o 
progresso moral do Porto. 


Dc 


Confileto com os Estados-Unidos 


Terminamos o artigo que hontem escre- 
vemos sob a mesma epigraphe, dizendo que 
informariamos os leitores do quanto chegasse 
ao nosso conhecimento relativamente á ques- 
tãocom os Estados Unidos. 

Já hoje temos a dar-lhes noticias,e damol-as 
com gosto porque são effectivamonto agrada- 
veis. 

Hontem se receberam cartas quo de No- 
va-York trouxe o vapor «Kangaroo», chega- 
do a Inglaterra, no dia 14 do corrente. Por 
ellas se soube que em 30 de dezembro de 1864 
foi já levantado o embargo sobre os navios 
portuguezes que estavam n'aquelle porto; o 


| ministro dos negocios estrangeiros, o sur. 


Seward, communicou aos correspondentos do 
brigue «Schiller» que estava terminada a pen- 
dencia entre o governo portuguez e o dos Es- 
tados-Unidos. Uma carta d'elle dizia assim : 

«Recebia sua carta de hontem, Em res- 
posta tonho a dizer que tendoso decidido 
satisfactoriamente a questão que houve entre 
o goveruo dos Estados-Unidos e o de Portu- 
gal, que originou a restricção relativa ao dos- 
pacho de navios portuguezes no porto de No- 
va-York, a referida restricção foi defenitiva- 
mente levantada. » 

O capitão do brigue «Schiller» tinha pro- 
testado em 24 de dezembro para ser inde- 
mnisado das perdas que a detenção lhe estaya 
causando. O brigue ia sahir com uma carga 
de petroleo. SE 3º 
"Está pois concluida uma questão que podia 
trazer deploraveis resultados; as cartas a que 
nos referimos, e em que vem o protesto do 
capitão, e a carta do snr. Seward, não fallam 
do motivo que levou á detenção, de modo 
que esto ponto ainda não está completamente 
esclarecido. | tra 

E', porém, natural e provavel que os 
boatos espalhados em Nova-York, e de que 
hontem demos conta, não fossem verdadeiros. 
Mais d'um motivo nas leva a pensar assim. 

O snr. ministro dos negocios estrangeiros 
nos Estados-Unidos fallava da pendencia com 
o governo portuguez que foi satisfactoriamen- 
te resolvida. D'ssse facto é, pois, claro que ti- 
nha conhecimento o nosso gabinete; ora o sor. 
duque de Loulé não se referiu ao corsario 
«Sea-King», ao passo que indicou um aconto- 
cimento que podia motivar a detenção, accres- 
contando, porém, que n'essa hora já de certo 
os navios estavam desembaraçados porquo o 
motivo tinha cessado com a indemnisação paga. 


Era o que effectivamento se dava. 


Assim parecem estar d'accordo as declara- 
ções dos dous diplomatas. 
As incertezas em que estivemos, não se 
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so, e chegado a pontos de escorregar. Vol- 
tou-se, e, apesar do escuro da noute, descor- 
tinou de facto um homem, embrulhado n'um 
amplo çorame, e caminhando apressadamen- 
te. Alvaro cozeu-so de todo com a sombra das 
casas, e apressou o passo, não largando o ho- 
mem de vista. Este, chegando em frento do 
hospital da Senhora da Silva, parou. Alvaro 
occultou-se por detraz da esquina que fazia 
uma casa, que ahi havia mais saliente que as 
outras, e poz-se a espiar. O homem do çorame, 
olhou em todas as direcções, como que a exa- 
minar a solidão, em que estava. Pela altura, 
pelo porte, e pelos gestos, Alvaro imaginou 
que aquelle era Eleazar. Por fim o homem 
lançou-se de golpe para dentro do portal do 
hospício. A” vista d'isto o armeiro juraria pela 
sua honra que não se havia enganado. Assim 
subiu apressado a rua, e veiu collocar-se ao 
lado da ombreira da porta. Antes de o fazer, 
duvidou um pouco indeciso, porque á sua al- 
ma, tão subidamente generosa, ropugnava 
toda e qualquer espionagem. Mas aquella es- 
pionagem tinha um fim nobilissimo. Alvaro 
ucria surprebender toda a historia d'aquelles 
Eos desgraçados, para ver se assim acharia 0 
caminho que o levaria a conseguir recompor- 
lhes a felicidade. Alentado por este desejo, 

espiou. , 
O judeu, mal entrou para dentro do pa- 
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teriam dado, se mais promptas houvessem si- 
do as informações officiaes. Guardando, po- 
rém,a prudencia que nos cumpria ter em 
cousa de tanta: ponderação, não demos por 
exaota nenhuma das versões, e limitamo-nos a 
dar anossos leitores a narração d'ellas. As 
questões internacionaga raras vezes são tracta- 
das com desprendimento das circumstancias 
peculiares em que se acham os que as avaliam, 
e não raro a paixão offusca a intelligencia 
quando a ellas se applica. ? 

Em face das razõos apresentadas pelos 
que soffreram com a detenção de nossos na- 
vios, ao governo portuguez incumbs attender- 
lhes como for de justiça, porquo não ha culpa 
nos que foram completamente alheios ás pen- 
doncias entre os dous estados; ora so por ella 
veio-damno áquellea, a indemnisação será por 
corto uma obra de justiça, a que se não recu- 
sará aquelle dos dous governos que a causou. 

Se as nossas presumpções são verdadeiras, 
foram exactas as noticias que n'esta folha com- 
municou ao publico o nosso illustre collega, o 
sur. Ribeiro de Sá relativamente ao menciona- 
do conflicto. 

Folgaremos de que novas informações ve: 
nham roboral-as, e que nenhuma ontra” pen- 
dencia se tenha levantado entre os dous gabi- 
notes. 


mevista da politica externa 


Uma participação telegraphica de Turim, 
de 14 do corrente, annuncia que o governo 
italiano reserva para si o direito de authorisar 
a publicação da encyclica, e de designar o que 
deve ser supprimido n'esse documento como 
contrario ás leis do Estado. Esta resolução 
que o ministro da justiça já communicou a 
todos os prelados, é provavel que produza na 
Italia conflictos, mais violentos do que em 
França tem sido, entre o clero e o poder civil. 

Em França vai crescendo sempre a lista 
dos bispos e arcebispos que se queixam ou £e 
oppoem formalmente ás resoluções tomadas 
pelo ministro dos cultos. Aos que já temos in- 
dicado ha a accrescentar os bispos de Laval, 
Mans, Belley, Nevers o Beauvais, e arcebispos 
de Tolosa e Lyão. 

A folha official do governo francez annun- 
cia que foi citado perante o conselho de Estado 
o cardeal-arcebispo de Besançon, que, apesar 
da probibição ministerial, leu na sua cathedral 
o texto completo da encyclica. E' enriosa esta 
intimação porque o cardeal-arcebispo é sena - 
dor de direito e de facto, isto é membro do 
corpo político especialmente encarregado da 
observancia da constituição, e por conseguinte 
dá-se o espectaculo de uma violação furmal da 
lei por um dos depositarios legaes da consti- 
tuição do imperio.' 

O governo imperial ordenou uma inquiri- 
ção sobre o effeito produzido nos departamen- 
tos pela encyclica e pelas medidas tomadas 
por o ministro dos cultos contra a publicação 
d'ella por inteiro. À circular das sub-prefei- 
turas aos maires é concebida nos termos se- 
guintes: « Queira dar-me conhecimento do 
effeito produsido na sua communa pela publi- 
cação da encyclica do Papa, da apreciação 
que della faz o publico, assim como dos com- 
mentarios a que tem dado campo a decisão do 
governo publicada na circular de s. exc.º o 
ministro dos cultos. 

Na Prussia parece quo não encoctrará obs- 
taculos da parte do governo a publicação da 


encyclica nem a do Syllabus. O artigo 16 da 


Constituição da monarchia prussiana diz: «À 
publicação das ordenações ecelesiasticas não 
é submettida a outras restricções que não seja 
as que soffrem todas as outras publicações.» 
Portanto, é claro que o governo não tem o 
direito de embaraçar essas publicações; mas 
os prescriptos dos bispos, como outras quaes- 
quer publicações, são sujoitos á applicação 
do artigo 28 da dita Conatituição que sub- 
mette ás Idis penaes todos os delictos com- 
mettidos pela palavra ou pela imprensa. Cabe, 
pois, aos membros do clero responsabilidade 
igual á dos oradores e escriptores leigos, e 20 
ministerio da justiça compete julgar se a pu- 
blicação da encyclica e do Syllabus involve 
contravenção ao codigo penal da Prussia. 

«El Independiente» de Madrid escreve que 
ouviu dizer na embaixada franceza que a en- 
oyclica seria lida no dia 2 do fevereiro em 
todas as igrejas catholicas da K'rança, Belgi- 
ca, Italia e Portugal, e que tendo chegado 
essa resolução ao conhecimento do imperador 
Napoleão, telegraphára immediatamente ao 
seu embaixador em Roma para que commu- 
nicasse ao cardeal Antonelli que, se isso che- 
gar a succeder, n'esse mesmo dia sabiriam de 
Roma as tropas francezas. 

Não se sabo quaes são os fundamentos 
d'esta noticia, mas já que so falla em retirada 
cas tropas francezas da cidade eterna, veja-se 
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teo do hospicio, dirigiu-se á cella da ompa- 
redada. 

— Branca — chamou então em voz sumi- 
da, batendo os nós dos dedos no tapamento 
que lhe servia de paredo. | 

— Eleazar, esse és ? — perguntaram de 
dentro em voz harmoniosa e como que exal- 
tada pelo instincto da felicidade — voz que 
em tudo destoava com o som plangente, em 
que a ouvimos entoada, da primeira vez que 
aqui viemos com Eleazar Rodrigues. 

— Esse — respondeu em voz melanculica 
o judeu. 

— Que novas de nossa filha ? 

— Far-se-hs o casamento dentro em oito 
dias. Assim o manda Gonçalo Peres, e a 18£0 
empenhei hoje minha palavra com elle, A'ma- 
nhã de manhã irei fallar com Fernão de Al- 
vares Baldaia, para que vá alcançar do bispo 
licença para se fazer com escusa de pregões. 

A emparedada soltou um grito do supre- 
ma felicidade. | 

-— Bemdito sejas tu, Deus de piedade ! — 
exclamou em voz, que bem se sentia acompa- 
nhada"de um mar de lagrimas, nascidas da 
maior alegria da alma — Bomdito sejas, Deus 
de amor e de misericordia | 

Durante dous ou tres minutos os dous 
guardaram profundo silencio. A emparedada 
orava fervorosamento a meia voz, é Eleazar, 
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domo o «Temps» leva a questão para as me- 
didas extremas ; | 

«Pela convenção de 15 de setembro o go- 
verno francez obrigou-se com o governo ita- 
lisno a consummar a retirada das tropas no 
praeomaximum de dous annos;masnão se obri- 
gou a não a consummar antes d'esse praso, O 
hoje que o Papa evidentemente disso a sua 
ultima palavra e que desappareceu toda a es- 
perança de transacção, não existem as con- 
dições muito naturaes da prorogação. Já não 
ba nada que convidea França a permanecer 
em Roma, e tudo a convida a sahir do Já o 
mais breve possivel. A França já não póde 
com logica e dignidade proteger uma poten- 
cia quea amaldiçoa. D'ora ávante a protec- 
ção é uma humilhação o um abatimento para 
a potencia protectora o um ultrage para a 
protegida 

«Em geral acrise ane começa impõe ao 
Estado um dever bem simples; basta-lho de- 
sinteressar-se, não querer mais proteger nem 
limitar, o deixar os adversarios da civilisação 
moderna avir-se com a Jiberdado. O pri- 
meiro acto d'esta politica, para a qual o go- 
verno não carece do concurso de ninguem, 
deve ser o abandono de Roma; o segundo, que 
reclama o concurso das camaras, deve ser a 
separação da igreja e do Estados. 

— Na Italia, a emissão dos 150 milhões 
de obrigações que representam o emprestimo 
feito ao Estado sobre os bens nacionaes come- 
çou nodia 17 e devia terminar hontem (21.) 
Tendo em conta a amortisação, esses valores 
darão um juro de 9 1/2 por cento. São garan- 
tidos pelo Estado, pelos bens nacionaes e pelo 
capital da companhia concessionaria. Só pelas 
difficuldades do momento em quo fui feito o 
contracto é que se póde explicar esta supera - 
bundancia de garantias junta á elevada taxa 
do juro o ao curto prazo do reembolso, que é 
de quinze annos. 

— Da Hespanha consta-que algumas casas 
bancarias, tanto hespanholas como estrangei- 
ras, se esforçam para difficultarem cada vez 
mais a situação do thesouro, e conseguirem por 
esse meio negociações pouco beneficas para 08 
interesses permanentes do estado, ou a satis- 
fação de reclamações mais ou menos legitimas 
dos possuidores da divida publica. Tambem 
corre que para resistir justamente a esta pres- 
são e não ter de dobrar-se aos capitalistas hes- 
panhoes ou estrangeiros, pensa o governo em 
propor, com condições acceitaveis quanto fôr 
possivel, um sacrificio à nação similhante ao 
que com grande patriotismo foi realisado na 
Italia, isto é um adiantamento de impostos 
feito pelos contribuintes. 

— Segundo a «Imprensa» de Vienna, o 
governo austriaco fez saber ao do Berlim que 
se conservará firmo no terreno do direito fede- 
ral, que repellirá toda a ideia de pressão vio- 
lenta sobre os Estados medios, e que, quanto 
aos ducados, se opporá a qualquer combinação 
que torne a Prussia senhora de dispor da sor- 
to d'aquelles paizes, e opporá ás aspirações 
anvexionistas da eua alliada o seu direito de 
coproprietária, direito que não cederia certa- 
mente sem compensação territorial, 

— Ag folhas francezas dão por inteiro o 
discurso pronunciado pelo rei da Prussia por 
occasião da abertura das camaras prussianas. 
E' longo e toca om muitas cousas, mas 0s dous 
pontos salientes são a questão da organisação 
militar quanto ao interior, e a questão dos 
ducados quanto ao exterior. Quanto á primei- 
ra, vê so claramente que o governo não está 
disposto a fazer concessõees à camara, porque 
diz: « E' agora mais do que nunca do meu 
dever de soberano sustentar as disposições 
existentes, o leval-as a maior perfeição sem 
lhes abalar a base. » Já em outra occasião 
dissemos o que se esperava do partido liberal 
contra o governo, e esta especio de desafio na 
bocca do sobsrano ainda mais devo irritar a 
opposição. 

O — ME CISCO rem a em 

Encyclica 

Sendo a encyclica pontifical de 8 de de- 
zembro ultimo um documento importante a 
que uma grande parte da imprensa politica, 
em toda a Europa, tem dado lugar nas colu- 
mnas das suas publicações periodicas, só à 
falta de espaço nos podia impedir até agora de 
consagrar-lho algumas columnas d'esta folha. 

Hoje começamos, com a devida venia, a 
transcrevel-a do «Jornal do Commercio» de 
Lisboa, aproveitando para a sua publicação 
todo o espaço de que podemos dispor. 

CANTA ENCYCLICA 
A todos os nossos veneraveis irmãos, os pa- 
triarchas, os primazes, 08 arcebispos e bis- 
pos, em graça e communhão com a Sé Ápos- 


tolica. 
PIO PP. IX 
VENERAVRIS IRMÃOS, SAUDA E BENÇÃO APOSTOLICA 
Com que sollicitude e com que vigilancia pasto- 
ralos pontifices romanos nossos predecessores pre- 
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com os braços cruzados e a cabeça pendida 
para o peito, aguardava que ella acabasse de 
orar, encostado ao tapamento da cella, 

De repente ouviu-se a voz da emparedada 
no tom exaltado de ha pouco, mas agora tão 
de perto que bem se via que ella estava com 
o rosto collado á fresta da cella. 

— E tu, Eleazar, e tu ? — disse com su- 
prema anciedade. 

— Eu! — replicou elle tristemente — Te- 
nho feito tudo o que posso fazer; tenho pedi- 
do a Deus uma inspiração, que me illumine., . 
Não posso !.. não posso !.. 

Dos labios da emparedada sahiu o rugido, 
em que se despeitora a agonia de quem vê 
em almoeda a gua propria felicidade, e se gen- 
te encadeado e preso de forma, que não póde 
chegar até ella esalval-a. Era a essencia do 
supplicio de Tantalo. 

— Homem covarde ! — homem sem cora- 
ção ! — exclamou por fim Branca Mendes — 
assim pagas a Deus as altas mercês, que faz 
a tua filha ? Assim satisfazes ao muito que te 
tenho sacrificado, d'esde o dia em que te co- 
nheci até hoje ? Assim desanimas da felici- 
dade, Eleazar ? 

A estas palavras, o arabí levantou nobre- 
mente a cabeça, e fitou o olhar scintillante na 
fresta, a que sentia que a amante tinha colla- 
do o rosto. 
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k - tem como as publicações litterurias, 


hencheram o cargo e o dever que lhes foi confiado 
por Jesus Christo, pessoalmente na pessoa do berá- 
aventurado Pedro, principe dos spostolos, de apas- 
centar os cordeiros e as ovelhas de modo tal, que 
nunca deixaram de nutrir felmente com palavras da 
fé e da doutrina da salvação o rebanho do Senhor, e 
deo afiastar das pastagens envenenadas, todos o sa 
bem,todos o vêem,e vós melhor do que ninguem, ve- 
neraveis irmãos E com effeito os nossos ditos prede- 
cessores, guardas e vingadores da augueta religião 
catholica,da verdade e da justiça, cheios de sollicitu- 
de pela salvação dns almas, nunca se interessaram 
por cousa alguma mais do que por descobrir e con- 
demnar pelas suas letras e constituições monumentos 
de sabedoria, todas as heresias e todos os erros, que 
contrarios á nosea divina fé, & doutrima da igreja ca- 
tholica,á bonestidade dos costumes e á enlvação eter- 
na dos homens, excitaram muitas vezes violentas tem- 
pestades;e chamaram sobre a igreja o sobre a so- 
ciedade'civil deploraveis ealamidades. 
Eis aqui porque, com um vigor apostolico, se 
opposeram constantementeás culpaveis machinações 
dos maus, que semelhantes ás ondas do mar furioso 
lançando espuma das suas confusões e promettendo 
a liberdade, não obstante serem escravos da corru- 
pção, se teem esforçado com falsas maximas e escri- 
ptos perniciosos para arrancar os fundamentos da re- 
ligião catholica e da ordem social, fazer desappare- 
cer do mundo tudo quanto é virtude, depravar todas 
as almas, subtrahir á regra dos costumes os impru- 
dentes, e sobretudo à mocidade inexperiente, e cor- 
rompol-a miseravelmente para a fazer cabir nas re; 
des do erro, e a final arrancal-a do gremio da igreja 
catholica. K 
Logo que, como vós muito bem o sabeis, vene- 
raveis irmãos, apenas por justos juizos da Providen- 
cia sem merecimento algum da nossa parte,nós fomo 
elevados á cadeira de Pedro, vendo com o coração 
atravessado de dor a horrivel tempestade excitad 
por tantas doutrinas perversas, assim como os males 
immensos e soberanamente deploraveis descarrega- 
dos sobre o povo cbristão por meio de tantos erros, 
seguindo o dever do nosso ministerio apostolico e os 
illustres exemplos de nossos predecessorer,nós levan- 
tamos a voz e muitas encyclicas, allocuções pronun- 
ciadas em consistorio e outras lotras apostolicas, 
nós condemnamos os erros principaes da nossa tão 
triste epocha Ao mesmo tempo excitamos nós a vos- 
sa admiravel vigilancia episcopal; nós advertimos e 
exhortamos todos os filhos da igreja catholica, nossos 
queridos filhos, para que tivessem er sportor e evi- 
tassem o contagio d'esta peste cruel. É particular- 
mente na nossº primeira encyclica de 9 de novem- 
bro de 1846, endereçada a vós, e nas duas allocu- 
ções, das quacs uma de 9 de dezembro de 18540 a 
outra de 9 de junho de 1862, pronunciadas em con- 
sistorio, condemnamos nós os monstrnosos erros, que 
dominam sobretudo no dia de hoje para grande des- 
graça das almas e detrimento da mesma sociedade 
civil, e que, sendo origem de quasi todas as outras, 
não só são a ruina da igreja catholica, de suas salu- 
tares doutrinas e de seus sagrados direitos, mas tam- 
bem da lei eterna natural, gravada por Deus mesmo 
em todos os corações, e da recta razão, 


Entretanto, apesar de nós não termos deixado 
de muitas vezes proscrever e reprimir estes erros, a 
causa da igreja catholica, a salvação das almas di- 
vinamente confiada á nossa sollicitude, mesmo o 
bem da sociedade humana, pedem imperiosamente 
que nós excitemos de novo a vossa sollicitude para 
condemnar outras opiniões sahidas dos mesmos erros 
como da sua origem Estas opiniões falsas e perver- 
sas doverm-se detestar tanto mais quanto que o seu 
fim principal é embaraçar e desviar esta força salu- 
tar, de que a igreja catholica, em virtude da insti- 
tuição e do prec ito do seu divino fundador, deve- 
fazer uso até À consummação dos seculos, não menos 
a respeito dos particulares, do que a resp: ito das na- 
ções, dos povos e seus soberanos, e de destruir a 


mntua união e concordia do sacerdocio e do imperio 


tão salutar sompre e tanto á igreja como go estado. 

De facto conheceis perfeitamente, veneraveis 
irmãos, que no dia de hoje não faltam homens, que 
applicando á sociedade civil o impio e absurdo prin- 
cipio do Naluralismo, como elles lhe chamam, se 
atrevem a ensinar que en perfeição dos governos e o 
progresso civil exigem imperiosamente que a socie- 
dade bumana seja constituida e governada, ião fa- 


zendo caso da religião, como se ella não existisse 


ou pelo menos sem fazer differença alguma entro a 
verdadeira casfalsas.» 

Demais d'isso, em contradieção com a doutrina 
da Escriptura, da igreja edos santos padres não 
temem afirmar «que o melhor governo é aquelle em 
que não se reconhece no poder a obrigação de repri- 
mir, por meio da sancção das penas, os violadores da 
religião catholica, a não ser que a tranquillidade pu- 
blica o exija, Em consequencia d'esta ideia falsissi- 
ma do governo social, não hesitam fayorecer esta 
opinião crronea, e a mais fatal possivel para a igre- 
ja catholica, e para n salvação das almas, a que o 
nosso. predecessor de feliz memoria, Gregorio XVI, 
chamava um delirio a saber, que «a liberdade de 
consciencia o dos cultos é um direito proprio do to- 
dos os homens, que deve ser proclamado e assegu- 
rado em todos os estados bem constituidos e que os 
cidadãos teem direito á plena liberdade de manifes- 
tar alta o publicamente as suas opiniões, sejam quaes 
forem, por meio da imprensa, ou por qualquer outro 
modo, sem que nem a authoridade ecclesiastica nem 
a civil a possam limitar.» 

Ora, sustentando estas aflirmações temerarias, 
não pensam, nem consideram que pregam uma liber- 
dade de perdição, e que, se sempre for permittido 
ás opiniões humanas entrar em conflicto, nunca fal- 


tarão homens, que se atrevam a resistir á verdade, e | Mã 


pôr a sua confiança na loquacidade da sabedoria hbu- 
mana, vaidade muito prejudicial, que a fé e a sabe-: 
doria christãs devem evitar cuidadosamente, confor- 
me o mesmo Jesus Christo Nosso Senhor o ensi- 
nou. ; : 

E por isso que nos lugares onde a religião é ba- 
nida da sociedade civil, ea authoridade da revela- 
ção divina rejeitada, a verdadeira noção da justiça 
e do direito humano se obscurece e se perde,e a 
força material toma o lugar da justiça, e do verda- 
deiro direito, vê-se claramente porque certos homens, 
sem fazerem caso algum dos principios da sÃ razão, 
se atrevem a publicar que a vontade do povo, mani- 
festada pelo que elles cbamam epinião publica, ou 
de outra maneira, constitue a lci suprema, indepen- 
dente de todo o direito divino e humano; e que na 
ordem politica os factos consummados, pelo facto 


meses 


— E's injusta para commigo, Branca — 
disse em voz severa mas serena — accusas- 


“Ime sem tor razão para o fazer. Não te peço eu 


ha dezoito annos a felicidade ? Responde, Não 
te tenho exorado mil vezes pelo nosso amor, 
por tua filha, .. e até pelo teu Jesus... não 
to tenho eu exorado de joelhos que consintas 
na realisação da nossa ventura, fugindo com- 
migo para onde ninguem nos pergunte pelas 
religiões a que pertencemos, e onde nos pos- 
samos amar, sem nenhum de nós renegar da 
sua fé? Não é verdade isto que estou dizen- 
do? E como tens tu correspondido a estes 
rogos, 'que 0 teu coração devia prevenir aos 
meus labios — como tens correspondido, tu 
que me accusas de faltar aos sacrificios que fi- 
zeste pelo nosso amor, e de desanimar de ain- 
da podermos viver ditosamente um para ou- 
tro? Ha dezoito annos que dos teus labios 
não tem sahido outra consolação para mim se 
não esta — não quero ser feliz comtigo, a me- 
nos que não sejas um renegado villão, um 
apostata, um infame... um infame que ouse 
negar de fronte levantada o Deus, em que não 
póde deixar de ter fé? E'isto amor, Branca ? 
Dá-te por ventura tal amor o direito de me 
accusares do covarde e de ingrato ? 

— Perdão, Eleazar, perdão !.. — excla- 
mou a emparedada em voz plangente e cheia 
de affiicção. 
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de a acharem consummados, teem o valor do di- 
reito. ) o 
Mas quem não vê, quem não percebe perfeita- 
mente, que quem despresa as leis da religião e da 
verdadeira justiça não póde ter fim senão de amon- 
toar e accumular riquezas, e eutra lei em todos os 
seus actos, senão o desejo indomavel de satisfazer ás 
suas paixões e de procurar prazeres, Eis aqui por- 
que os homens d'este caracter perseguem com uma 
raiva crucl as ordens religiosas, sem lhes importa- 
rem og immensos serviços prestados por ellag-á reli- 
gião, à sociedade e ás letras, porque fallam indis- 
cretamente contra ellas, dizendo, que não teem ra- 
zão alguma legitima de existir; fazem ecco ús calum- 
nias dos hereges. Com effeito, com tanta verdade en- 
sinava Pio VI, nosso predecessor ce feliz memoria: 
<A abolição das ordens religiosas fére o estado, que 
faz profissão publica de seguir os conselhos evange- 
licos; fere um modo de vida recommendado pela 
igreja por ser conforme á doutrina dos "apostolos; 
fero finalmente os illustres fundadores a quem vene- 
ramos sobre os altares, que as estabeleceram por ins- 
piração divina.» 

Aiuda vão meis adiante, e no meio da sua impio- 
dade dizem ser necessario tirar aos cidadãos e á igre- 
ja a faculdade de dar camola publicamente «e abolir 
a lei» que em certos dias probibe as obras servis, 
para sc empregarem no culto divino. 

Tudo isto debaixo do falso pretexto de que esta 
faculdade e esta lei estão em opposição com os pria- 
cipios da verdadeira economia publica, 

Não contentes de banirem a religião da socieda- 
de, querem excluil-a da familia. Ensinando, e pro- 
fessando o funesto erro de communismo e do so- 
cialismo, afirmam que «a sociedade domestica 
«ou a familia deriva toda a sua razão da existen- 
«cia do direito puramente civil ; e conseguintemento, 
«que da lei civil dimanam e dependêm todos os di- 
«Feitos dos paes sobre os filhos, inclusivamente o di- 
«reito de instrucção e de educação», 

Para estes homens da mentira, o fim principal 
das suas maximas impias e das guas machinações, é 
subtrabir completamente 4 salutar doutrina e in- 
fluencia da igreja catholica a instrucção e a educação 
da mocidade, para emporcalhar e depravar com os er- 
ros os mais perniciosos, é com toda a qualidade de 
vícios a alma tenra e flexivel das gentes moças. 

Com effeito, todos aquelles, que teem emprehen- 
dido destruir a ordem religiosa e a ordem social, e 
aniguilar todas as leis divinas e bumanas, teem sem- 
pre feito conspirar os seus conselhos, a sua activida- 
de e os seus esforços para enganar 6 depravar, sobre- 
tudo, a mocidade, comu acima dissemos, porque poem 
toda a sua esperança na corrupção dus novas gera- 
ções. Eis aqui porque o clero regular o secular, ape- 
gar dos mais illustres testemunhos, que a historia 

resenta dos seus immensos serviços na ordem reli- 
giosa, civil e litteraria, é para elles o objecto das 
mais atrozes perseguições ; e porque dizem que «o 
«clero, sendo inimigo das luzes, e da civilização o do 
«progresso, é necessario tirar-lhe a instrucção e edu- 


«cação da mocidade». 
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Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE 12 DE JANEIRO DE 1805 


Presentes os enrs. vereadores em numero legal, 
faltando com justificado motivo os enrs. vereadores 
Lobo, Lopes, e Souza Dias, o snr. presidente declarou 
aberta a sessão, € lida a acta da precedente foi ap- 
provada. * 

Deu-se conta da sezuinte correspondencia. 

Um officio do presidente da commissão do hospício 
dos expostos pedindo que por motivo de urgencia de 
gerviço se fizesso recolher à repartição dos expostos o 
amanuense João Xavier de Souza Guimarães, que ha 
mezes estava servindo na bibliotheca: resolveu-se quo 
se expedissem as competentes ordens para satisfazer 
este pedido. | ES VA ps: 

Do estatuario Calmels participando que tinham 
chegado os marmores de Carrara para os baixos relê- 
vos do, monumento do Senhor D. Pedro IV, e que es- 
perava apresentar a obra concluida no fim do corren- 
te aono: resolveu-se responder que à camara ouvira 
com satisfação esta noticia e esperava que elle esta- 
tuario redobrasss de esforços a fim de que o monu- 
mento fosse effectivamente inaugurado no fim do cor- 
rente gnno, 

De Joaquim Antunes dos Santos fazendo igual 
participação : inteirada. Á 

Do inspector da illuminação remottondo uma 
nota de 376 faltas encontradas na illuminação pu- 
blica desde a noute de 5 até 11 do corrente: resel- 
veu-se que fosse remettida ao director da compa- 
nhia para os competentes effeitos. 

Tendo participado o director dos zeladores, que 
q zelador José Correia da Costa fôra por elle en- 
contrado sem o seu uniforme: resolveu-so que o 
dito zelador fosse suspenso por 15 dias e prevenido 
de que a reincidencia seria punida com a demissão. 

Resolveu-se que se dirigisse ao governo de S. 
M. uma representação pedindo a reconstrucção da 
estrada do Porto ú oz, por isso que sendo margi- 
nal não é da competencia da camara. 

Não se tendo reunido o conselho municipal em 
numero legal, resolveu-se que fosso novamente con- 
vocado para o dia 19 do corrento para a discussão 
e approvação do projecto de emprestimo e orçamen- 
to supplementar. 

Procedeu-se á nomeação das commissões do re- 
censeamento para o recrutamento do exercito no 
corrente auno, é ficaram compostas da seguinto for- 


“1.º baivro — Presidente, Raymundo Joaquim 
Martins. | 
Vogaes — Luiz José Ferreira Junior—Ienrique 

Duarte Gonçalves — José Joaquim Pereira Pinheiro 
— Adriano Ferreira Pinto Basto. 
2.º bairro — Presidente, Antonio Cardoso dos 
Santos. 

h gaes — Manoel Josquim de Souza Montei- 
ro — Augusto José Pereira Leito — Julio Xavier de 
Oliveira Barros—Luiz Guedes de Carvalho e Souza, 


“8º bairro— Presidente, o enr. Alexandre Soa- 
res Pinto de Andrade. 
Vogaes, Alberto de Souza Neves, Antonio Au- 
gusto Velloso, Francisco de Paula Albano da Sil- 
veira Pinto, Antonio José Imenes. 


Despacharam-se os requerimentos das partes e 
levantou-se a sessão. 


| Ae — +. amo qto mae mt e e e ra bi ça do 3 id ço | 


O judeu deu alguns passos distrahida- 
mente no pateo, sem dizer uma só palavra. 
Branca chorava, e gemia. 

— Socega, pobre mulher — disse por fim 
o arabí — socega. Eu não te accuso, Compre- 
hendo-te e lastimo-te, porque te amo, como no 
primeiro dia em que te vi,como na primeira ho- 
ra em que soube quo eras mãi de minha filha. 
Oh! se tu soubesses os esforços e os sacrifi- 
cios, a que este amor me tem obrigado, para 
conseguir a nossa felicidade! Se tu soubesses 
quantas noutes tenho 'gastado sobre os livros, 
para ver se n'elles encontro o fio que mo enca- 
minho a razão por esto tenebroso labyrintho 
da duvida ! Se soubesses quantas vezes tenho 
ido escutar os mais sabios sacerdotes da tua 
religião, para ver se dos labios d'elles sahe 
por fim a palavra, que faça penetrar a convic- 
ção na minha alma! Se podesses ver os ca- 
bellos brancos, que a agonia da desesperança 
tem feito encanecer na minha cabeça ! Se po- 
desses contar os milhares de vezes que tenho 
rojado a face pelo pó da terra, ora sob a cupu- 
la dourada do templo, ora sob a infinita abo- 
bada do espaço, pedindo a Deus uma inspira- 
ção que mo iliumine, um raio de luz que me 
esclareça. . . pedindo-lhe até a ceguoira da 
propria razão, para acreditar no que tu acre- 
ditas, para ter fé igualá tua !.. Mas nunca! 
nunca !.. Até hoje não tenho alcançado mais 
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fymopse da perto ofestal do Eranro 
CH LISBOA n.' 16 de 20 de janeiro 


MINISTERIO DO REINO 

Synopse geral do numero dos eleitores e elegiveis 
recenseadoa em 1864, comparada com a de 1863, nos 
circulos eleitoraes do districto de Braga. 

—Portaria louvando o zelo com que o secretario 
geral, servindo de governador civil de Bragança, pro- 
curou empregar utilmente uma parte importante dos 
rendimentos dos concelhos que administra, 

MINISTERIO DA MARINHA 

Ordem da armada n º 28, contendo o regulamen- 

to provisorio para o serviço dos pharoes. 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 

Annuncio do fallecimento do subdito portuguez 
Francisco do Carmo Xavier Batalha, natural de Lis- 
boa, em viagem da Bahia para Genova. 

MINISTERIO DAS OBBAS PUBLICAS 

Annuncio de haver requerido Carlos Augusto 
Bon de Sousa a concessão provisoria da mina de 
chumbo de Adorigo, no concelho de Taboaço. € 

— Apuramento definitivo do numero de pessoas 
inscriptas no recenseamento geral, feito em 31 de 
dezembro ultimo, no districto administrativo de 
Braga. 
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Camara das diam pares 
Sessão de 20 de janeira de 1865 


(PRESIDENCIA DO SNR. CONDE DE CASTRO) 
A's 3 horas da tarde, não havendo na sala nu- 
mero legal de dignos pares para a camara poder 
funccionar, o snr. presidente declarou que a seguin- 


to sessão seria na segunda-feira proxima, visto não: 


haver na sala numero e os dignos pares que estavam 
presentes não deverem esperar mais tempo, 


Camara dos snrs. deputados 
Sessão de 20 de janeiro de 1865 


PRESIDÊNCIA DO BNB. CEZARIO 


Aº wma hora da tarde abriu-se a sessão, es- 
tando wresentes 72 snrs. deputados, 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino, e entre 
ella mencionou-se um officio do ministerio do reino. 
acompanhando o decreto datado de hontem,pelo qual 
são nomeados os gnrs. Antonio Pequito e visconde 
dos Olivaes para supplentes á presidencia e vice-pre- 
sidencia da camara. 

Mandou-se communicar ao sur. ministro das 
obras publicas uma interpellação do snr. Ferraz,pa- 
ra tomar parte na que annunciou o snr, José de Mo- 
raes sobre a creação do uma estação na Granja, no 
caminho de ferro do norte. 

Foram á meza prestar juramento, na qualidade 
de supplentes à presidencia,os Bnrs. Antonio Pequi- 
to e visconda dos Olivaes, 

O snr. Quaresma mandou para a meza o parecer 
da commissão de poderes que acha legal o diploma 
do snr. Francisco Diogo de Sá, . 

Approvado e proclamado deputado. 

Foram introduasidos na sala e prestaram jura- 
mento os snrs. Francisco Diogo de Sá, Bento de Frei- 
"tas Soares, José Correia de Oliveira e Luiz Xavier 
dao Amaral Carvalho. 

O snr. Thomaz Ribeiro ponderando que ha gran- 
des duvidas nos empregados do ministerio das obras 
publicas sobre a intelligencia do $ 1.º do artigo 65 
da lei de 23 de junho de 1864, com o decreto de 12 
de dezembro d'aquelle anno, e carecendo os mesmos 
ofliciaes de saber como devem proceder, optando pelo 
serviço do exercito, ou pelo das obras publicas, opção 
que tem de verificar-se até ao dia 31 de janeiro,por is- 
so mandou para a meza uma nota de interpellação,pe- 
dindo que o anr. ministro da guerra venha responder 
com brevidado a cesta interpellação, para que os ofli- 
cines a quem dis respeito saibam o que lhes cumpre 
fazer. em vista da resposta ques exc* der. 

O snr. Francisco Costa mandou para a meza um 
requerimento, pedindo esclarecimentos ao governo 

O snr. Barrose Cunha disse que constando-lhe 
por correspondencias particulares e por um artigo 
hoje publicado na jornal «O Portuguezo que uns pa 
dres que estãa no convento de Varatojo tem espalha- 
do doutrinas perigosas c contrarias ás no-sas insti- 
tu'ções, mandava para a meza uma nota de interpel- 
lação aa governo, para que informe a camara a res- 
peito do que ha, 

ORDEM DO DIA 
(L* parte) 
Discussão de pareceres de commissões 

Entrou em disenesão o pertence E donº 1 da 
commissão de poderes, sobre a eleição do circulo n º 


À — Melgaço — por onde foi eleito o snr. Joaquim 


Maria Osorio; e n commissão é de parecer que deve 
ser annullada esta eleição por terem entrado n'ella 
109 listas impressas, e que descontadas fica o eleito 
em minoria, 

QU sur. Faria Blanc combaten o parecor da com- 
missão, fundando-sé em que as listas não continham 
signal algum externo por onde se conhecesse o voto; 
que a lei não prohibia as listas impressas; e que con- 
fessando à commissão que julga não buver dolo n'esta 
eleição, a conclusão do parecer devia ser pela validas 
de da eleição, e por isso não pódo approvar a nullida- 
de d'esta eleição. 

O snr. Rodrigues Camara (sobre a ordem) parti- 
cipou que a commissão administrativa se acha cons- 
tituida tendo nomeado o snr. Gomes Brandão para 
sou thesoureiro, 

O snr. Braamcamp como relator da commissão 


de poderes disse que n'esta elcição felizmente não ba |. 


cousa alguma que desdoure o candidato eleito; mas o 
facto de terem entrado na urna listas impressas, que 
tanto revelavam o voto, que antes de so contarem, os 
protestantes do uma assemblea protestaram por te- 
xem entrado ua urna 79 listas impressas; o depois de 
Somprdas vcrificaram-se serem 80; logo foram conhe- 
cidas. 

Quo o nresto, se so approvar esta eleição, póde 
produzir pessimas consequencias no futuro, e para 
isto é que chamava a attenção da camara; e foi com 
este fundamento que regeitou o parecer. 

O sur. Albuquerquo Amaral participou que se 
achava installada a commissão de legislação, sendo 
presidonte o snr. Oliveira Baptista, elle secretario, 
baveudo relatores especiacs. 

Não havendo quem mais tivesse a palavra sobre 
o parecer, procedeu-se à votação da conclusão do pa- 
recor e foi approvado por 82 espheras brancas contra 
20 pratas. 

Pussou-so ao parecer pertence F do numero], 
sobre a eleição do circulo do Santo Ildefonso (Porto) 
por onde fui eleito o snr. visconde de Lagoaça, sendo 
à commissão de parecer quo deve ser approvada ésta 


eleição, apesar do protesto em que alguns eleitores | sendo hontem de tarde a velocidade da sua 


reclamam a annullação da eleição d'este circulo, de- 
clarando que n'esta eloição houve corrupção éleito- 
ralem larga escala, por não provarem o que alle- 
gam. 


O snr. Luciano de Castro disse que foi quem 
npresentou este protesto na camara, e sendo membro 
da commissão absteve-se de assignar o parecer, para 
poder dizer agora duas palavras sobre a eleição. 


Que em nome dos principios e da liberdade da 
urma,devo a camara regeitar esta clcição,porque hou- 


“cs. as e e 


do que ouvir continuamente estas palavras tre- 
mendas : — Jesus foi o maior do todos os ho- 
mens; mas Deus não póde morrer !., 

O judeu callou-se de repente. Branca con- 
tinuava gemendo e soluçando. 

— Branca — continuou Eleazar — cu já 
fui mais além do que era licito a um verdadei- 
ro israelita. Mas não sinto por isso remorsos. 
Ao teu amor devo a revelação de uma grande 
verdade. O homem, cujo coração e cuja in- 
telligencia eram quasi divinas, porque taes 
doviam de ser para inventar a sublime religião 
da caridade e da magnanima resignação, que 
se vinga do injuriador, oppondo á vingança o 
amor que perdoa em nome da fraternidade; 
tal homema. . . tal homem — oh! não poder a 
minha razão dizer Deus ! — tal homem mere- 
cia o respeito e a gratidão, e não o odio e o 
rancor da humanidado, Os meus passados er- 
raram. Josus não merecia ser crucificado. 

— Deus de misericordia!... Meu senhor 
Jesus Christo! — exclamou fervorosamente a 
emparedada—oh! mais um passo, .. mais um 

asso... Divino pai da humanidade, tende 
compaixão de nós! 

O judeu esteve callado por espaço de dous 
ou tres minutos. 


ve n'elle o emprego da corrupção na maior escala, 
comprando-se os votos á miseria, e de modo que o 
eleito não representa os votos dos eleitores d'aquel- 
le circulo, | 

Que embora o protesto não traga assignaturas 
conhecidas, a camara tem a julgar como jury, e pela 
sua consciencia julgará se deve prevalecer uma elei- 
ção feita pela corrupção. 

Que podia propor o adiamento d'esta discussão 
por diferentes motivos, mas não tendo em vista se- 
não manifestar o seu voto, é não embaraçar a vota- 
ção do parecer, limitava-se a mandar para a meza 

a proposta para que o protesto seja remettidofao 
overno para os fins convenientes. 

O snr. Fontes começou declarando que todos 
de certo condemnavam os meios de corrupção nas 
eleições, não só a do dinheiro, mas tambem a 
da influencia da authoridade, a da dispensa das gra- 
ças, a do livramento de recrutas etc ; e poderá a ca- 
mara annullar uma eleição se se lhe apresentar um 
protesto contra estas corrupções, vindo desacompa- 
uhado de provas como este? 

Que não se podia rasgar o diploma do deputado 
eleito por este circulo, que “o recebeu da meza de 
apuramento, em vista só de um protesto illegal, 
apresentado fóra de tempo, e sem conter o reconhe- 
cimento das assignaturas, protesto que é contrapro- 
testado por outro com mile tantas assignaturas to- 
das reconhecidas, o qual mandava agora para a 
meza. 

E concluiu votando pelo parecer da commissão 

O snr. Quaresma, por parte da commissão, disse 
que não se tendo apresentado no processo algum pro- 
testo contra esta eleição, deu um parecer a favor 
d'ella, e apparecendo depois um protesto, que a ca- 
mara mandou á commissão, ella examinando-o viu 
que vinha despido de documentos, e que as assigna- 
turas não vinham reconhecidas, e por isso não po- 
dendo fazer obra por esse documento, sustentou o seu 
primeiro parecer. . 

Depois de mais alguma discussão em que toma- 
ram parte os snrs. Luciano de Castroe Sant'Anna, 
a requerimento do snr. Pinto de Magalhães proro= 
gou-se a sessão até se votar este parecer, € a reque- 
rimento do sor. D. José de Alarcão julgou-se a ma- 
teria discutida. q 

Resolveu-se quo fossem remettidos ao governo 
os requerimentos dos surs Luciano de Castro e 
Sant'Anna para que o protesto e contra-protesto so- 
bre esta eleição fossem remettidos ao governo para 
se tomar na consideração devida Procedendo-se á 
votação da conclusão do parecer, foi approvado por 
68 espheras brancas contra 28 pretas. 


O snr. presidente dando para ordem do dia de |8 


âmanhã a eleição de commissões, levantou a sessão 
Eram mais de 4 horas da tarde. 


INTERIOR 
Provincias 
VIANNA 20 DE JANEIRO — (Da «Au- 


rora do Lima»): — Consta-nos que ao agente 
da fabrica de Xabregas n'esta cidade commu- 
nicaram hontem telegraphicamente os admi- 
nistradores da mesma fabrica, que todo o ta- 
baco que aqui fôra ultimamente apprehendido 
no seu deposito, como dissemos no preceden- 
te numero, tinha sido opportunamente mani- 
festado em Lisboa, não havendo portanto sub- 
tração aos respectivos direitos, nem ao menos 
a intenção criminosa. | 

Sempreo suppozemos assim, porque não 
era crivel que o tabaco em questão . passasse 
pela alfandega de Lisboa, pela d'esta cidade, 
e fosse aqui exposto publicamente à venda, 
sem o pagamento previo dos direitos que por 


ello se devessem, ou sem que ao menos se 


houvesse dado a competente fiança. 


Parece, pois, que este negocio, que tão 


grande vulto tomou, está prestes a ser resol- 


vido o mais simples e satisfactoriamente pos- 


sivel para a alludida fabrica e o seu agente. 


Este continúa no entretanto preso nas cadeias 
d'esta cidade, onde foi recolhido logo depois 


do acto da apprehensão, que, como tambem 


já dissemos, foi feita em virtude da denuncia 
qui mandada para o inspector fiscal do Por- 


Va 


to 


“— Abriram-se as cataractas do céu. Ioje 
vernosos que 


apresentou-se um dia dos mais in 


temos tido n'esta quadra. 


Fe “ 


Cu 
A chuva não tem deixado 


f 
Iva D de e 
abundancia, sendo acompanhada de vento 
tempestuoso, o que fez com que hoje a feira 
fosse muito pouca concorrida do gados, gene- 
ros e gente do campo. 
Fallaudo com verdade , já aborrece tanta 
chuva, e oxalá que isto não continue assim 
por muito tempo. 


MOTICLASIO 

Tempo. —Docididamente o inverno não 
quer por emquanto faser treguas comnosco. O 
dia de ante-hontem esteve por tal modo tem- 
pestuoso, que parecia estarmos na epocha de 
um segundo diluvio. À chuva fui a torrontes e 


sem interrupção, e o vento de que era acom- 
panhada tornava improficuo o anteparo do 


1. 


mais solido guarda-chava. Iontem choveu 
alguma cousa até ao meio dia, conservando-se 
o ceu, durantea a tarde, sempre coberto de 
nuvenssombrias, que faziam reccar a cada ins- 
tanto alguns d'tsses chuveiros torrenciaes que 


levam tudo adiante de si. Felizmente não se 
verificaram esses receios, mas os indícios de 
bom tempo são ainda muito pouco seguros. E' 
de crer, portanto, que continuemos por mais 
alguns dias, a soffrer as imclemencias d'este 
rigoroso inverno. 

O rio Douro tem continuado a engrossar, 


corrente de quatro milhas por hora. 

Por emquanto não nos consta que tenha 
causado estragos esta quadra anormal, Ape- 
nas no sitio do Senhor de Além desabou um 
muro, sem causar desgraça alguma. Antes 
assim, É ; 

Os navios que ss achavam á descarga e que 
a completaram, foram, por medida do precau- 


sivel que o meu coração e a minha razão m'o 
não tivessem já revelado —tanto é o amor que 
v'elle sinto por ti, Branca; 'tanta é a convicção 
com que as tuas admiraveis doutrinas a pren- 
doram a ella, ó grande Jesus dos nazarenos! 

Interrompeu-se aqui momentaneamente, e 
logo balbuciou: 

—Impossivel ! impossivel! Deus não póde 
morrer. 

E callando-se de subito, estevé de novo 
em silencio por mais de um minuto. De repen- 
to disso em voz grave e firme: 

—Branca, conheço por fim que não posso 
alcançar mais da minha razão. Cumpre, por- 
tanto, decidir definitivamente o nosso futuro. 
Anjo, diante de nós não se abrem senão dous 
caminhos, que a elle nos levem em paz com as 
nossas conscianeias; ou fugiwmos, ou resiguar- 
mo-nos à uni folicidado 45 vor nossa filha 
teliz... 

A emparedada soltou um grito similhante 
ao de quem vê descer sobre o peito o punhal 
do inimigo, que irresistivelmente o sugeita de- 
baixo do joelho. | 


— Nunca, nunca—bradou, collando “som 


força o rosto á fresta da cella—Nunca! Dizer 


ara sompre adeus á esperança de pod'r cha- 


ahir em. 


—Bradas debalde, Branca, bradas debalde ' mar-te meu! Não tornar a ver-te! Não reali- 
— disse por fim melancolicamente— Se Jesus “ar os mil sonhos de amor, que soDlyamos, nos 
fosse Deus... se Deus podesse morrer,é impos- tempos que a farto nos podiamos ver! Renun- 


ção, ancorar junto a Valle de Piedade, na 
margem esquerda do Douro. 

Alfandega do Porto. — Chegaram 
hontem as nomeações dos dez primeiros offi- 
ciaes e seis primeiros verificadores que com- 
petem a alfandega d'esta cidade. 

Para primeiros officiaes foram nomeados 
os snrs: Elias Eloy d'Abreu Tavares e Fran- 
cisco Rodrigues de Faria, que eram verifica- 
dores; Agostinho José da Silva Guimarães, 
que era porteiro de sahida; Antonio Joaquim 
d'Oliveira Lobo, que era escrivão de descar- 
ga; Alexandre José Gomes Monteiro, que era 
secretario; Alberto de Moraes Pinto d'Almei- 
da, José da Silva Monteiro, José Alves Pinto 
da Cunha e Antonio Pinto Peixoto de Vascon- 
cellos,que eram contadores; o Guilhorme F're- 
derico d'Oliveira Maia, que foi director do 
circulo das alfandegas de Vianna, ese acha- 
va ultimamente addido á alfandega do Porto. 

Para primeiros verificadores foram no- 
meados os snrs: Francisco Fabião de Men- 
donça, Luiz Comes da Silva, José dos Santos 
Lima, e João Bento da Costa, que já eram 
verificadores; José Estanislau de Barros, que 
era contador, e Antonio Cardozo e Silva, 
que era escrivão de meza. 

Fallecimento. —Falleceu hontem o 
enr. dr. José Caetano do Uouto, promotor 
d'este bispado. 

O snr. dr. Couto tinha sido ha annos ata- 
cado de uma paralysia, servindo por isso o lu- 
gar de promotor, o snr. dr. José Simões Go- 
mes. 
Fazem-se-lhe os officios funebres hoje à 
noite, na igreja da Trindade. 

Estrada para Santo Thyrso. — 
Foi bradar no deserto o clamar contra o estado 
de deterioração em que se acha a estrada 
d'esta cidade á de Gruimarâes por Santo Thyr- 
go, principalmente desde a sahida da barrei- 
ra da Aguardente até à distancia de uma le- 


0a. | 

Na rua do Costa Cabral é tão dificil e 
mau o transito, que os viandantes preferem 
a estrada velha, tanto na sahida, como na en- 
trada da cidade, porque a nova está n aquelle 
sítio, a bem dizer, intransitavel ! 

Chamamos para isto a attenção da autho- 
ridade competente, para que quem dever fa- 
zer as necessarias obras de reparação n'a- 
quella estrada, seja compellido a fazel-as, 
como o interesse publico imperiosamente re- 
clama. 

mais outra. — Ante-hontem á noute 
appareceu abandonado e no portal da casa do 
snr. Manoel Joaquim Pinheiro, na rua de Ca- 
mões, um menino recemnascido, envolto em 
trapos. | 

A respectiva authoridade tomou conheci- 
mento do facto, mandando a infeliz creanci- 
nha para o hospício dos expostos. 

Policia clvil. — Tendo o snr. gover- 
nador civil reconhecido a necessidade de se 
organisar a policia nas condições de bom ser- 
viço, no interesse da segurança publica, en- 
carregou os snrs. administradores dos tres 
bairros da elaboração de um regulamento po- 
licial, om que pela melhor organisação dos ele- 


policia civil, 


no hontem ao snr. governador civil, com o 
qual conferenciaram a este respeito. 
A necessidade de novas providencias so- 


policial para garantir a segurança publica, 


[medidas tendentes a tornar proveitosa e effe- 
ctiva a policia preventiva. 

E', pertanto, muito para se louvar o em- 
penho do snr. governador civil, e para desejar 


Porto fora concedida ao enr. Jorge Paccini, 


que só esperava esta resolução para mandar | de estudo para os governos em quaesquer re- 


vir a companhia, que deve estar n'esta cidade 
por todo o corrente mez. : 
Em boa hora seja. 


Reunião. — Verificou-se hontem á nou- 
te, na casa da Associação Industrial Portuen- 
se, a reunião por esta associação promovida, 
dos presidentes das diversas associações, na 
qual promettera comparecer, como effectiva- 
mente compareceu, o snr. governador civil 
d'este districto. 

Recusando este magistrado occupar a ca- 
deira da presidencia, para que foi convidado, 
presidiu o sor. visconde de Castro Silva, pre- 
sidente da direcção da Asssociação Indus- 
trial. 

Os secretarios eram os snrs. José Pereira 
Cardoso Junior e Lourenço José de Oliveira 
Basto. 

O snr. visconde de Castro Silva, dizendo 
que aquella reunião se levara a effeito em con- 
quencia dos desejos que o snr. governador ci- 
vil manifestara de pessoalmente significar o 
muito que tem a peito fraternisar com as clas- 
ses laboriosas eindustriaes, e mostrar-lhes o 
interesse que toma pelo desenvolvimento e 
progresso da industria e trabalho nacional, 
patenteou em nome da assembleia o reconhe- 
cimento que a este distintissimo testemunho de 
consideração era devido. 

O sor. governador “civil, tomando a pala- 
vra disse que sendo governador civil de Bra- 
ga, e por occasião da exposição agricola d'a- 
quella cidade, recebera o diploma de socio ho- 
norario da Assooiação Industrial, que muito 
o penhorara, que então agradecera, e agora 
agradecia de novo, aproveitando a opportnni- 
dade. 

Que como chefe d'esto districto, e como 
socio de uma corporação respeitavel, se reco- 
nhecia constituido no duplo dever de não pou- 
par esforços nem boa vontade no sentido de 
progresso, prosperidade e aperfeiçoamento das 
industrias do paiz,principalmente das da cida- 
de, que aos seus gloriosos brazões de liberal, 
junto os de laboriosa, e, sobretudo,em face do 
grande commettimento de que a benemerita 
Sociedade do Palacio de Crystal tomára a ini- 
ciativa, e em que o nome e brios do Porto se 
acham empenhados. 

Que a exposição internacional que se pre- 
para era um commettimento glorioso para o 
paiz e honroso para esta cidade, e que nos es- 
forços que tinha a peito empregar para que a 
industria nacional apparecesse condiganmen- 
te representada n'este grande arraial da civi- 
lisação e do trabalho, satisíazia o seu dever 
e as suas convicções como authoridade, e as 
suas aspirações como cidadão. 

O snr. presidente,depois de agradecer esta 
benevola e significativa manifestação, abriu os 
trabalhos da sessão, que começaram pela lei- 
tura da acta da anterior sessão da Direcção 
Industrial Portuense,da qual constava que es- 
ta linha já resolvido nomear commissões en- 
carregadas de promover a concorrencia de 


| productos á exposição. 


Depois de approvada a acta, O sor. viscon- 


mentos de que a authoridade administrativa 'de do Lagoaça, presidente da Associação 
dispõe, se assegure a efficacia do serviço da Commercial, e da camara municipal, mani- 


festou em nome d'estas duas corporações, o 


Os snrs. administradores dos tres bairros ' desejo e boa vontade de que se acham possui- 
tendo concluido este trabalho, apresentaram- | das, de cooperarem por todos os modos que 


nas suas posscs estejam para que a grande 
festa que se prepara seja digna do Porto e do 
paiz, e significou a confiança que para este 


bre este importantissimo assumpto é constan-, resultado punha na dedicação patriotismo | em Milão, receber os applausos, que foram o 
temente accusada pela inefficacia da acção e inteligencia do snr. governador civil. 


O snr. visconde de Pereira Machado, na 


sendo, sobretudo, manifesta a falta de boas qualidade de presidente da Associação Com- 


mercial de Beneficencia, disse que a Associa- 
ção que alli representava, não era pela sua 
natureza, das que directa e activamente, po- 
diam concorrer para o brilhantismo da expo- 


que as novas providencias correspondam ao sição internacional, mas que nem por isso se 


= 


fim a que apontam. 


que o pagar é certo, diz o dictado, que se 
umas vezes falha, outras acerta, como aconte- 
ce no caso que vamos contar. 

Ha cousa de quinze dias, na officina de 


preparando para o snr. marquez de Monfalim. 


proposito de descobrir o author ou anthores. 


administração do 3.º bairro, onde o preso, 
que se chama Thomaz Latino, apresentou os 
objectos roubados, que foram reconhecidos, 

“ Continuando a policia nas suas diligencias, 


era um bespanhol chamado Fernandez Canes 
Prúones, e descobrindo-lhe o poiso, conseguiu 
tambem captural-o ante-hontem á tarde. 

Thomaz Latino, e o hespanhol Piiiones, 
depois de fazer o segundo as precisas declara- 
ções, foram entregues á justiça criminal. 


Empresa Iyrica. — Até quo final- 
mente se cortou o nó gordio. 

E foi o snr. governador civil que o cortou 
empenhando a sua influencia para que fossem 
removidas as dificuldades que nos hiam fa- 
zendo perder a esperança do theatro Jyrico, 
n'este inverno. 

Hontem chefzou anoticia telegraphica de 
que a empreza lyrica do theatro de S. João do 


O ça e a nai mn 


ciar ao teu amor, á tua presença, aos teus affa- 
gos, á felicidade de te dourar os dias da vida... 

—(Calla-to, Branca, calla-te, ou conde- 
mno-me!-—bradou o judou n'um grito de ago- 
nia medonha. 

Os dous ficaram do novo callados duranto 
alguns minutos. 

— Eleazar, —disse por fim a emparedada 
em voz serena—terás tu coração para dizeres 
adeus para sempre a tua filha, para resistir á 
corteza de que nunca mais a verás? 

O judeu cobriu o rosto com as mãos, e 
soltou um gemido angustiado. 

— E pensas ta— continuou a emparedada 
—quo Alda poderársor foliz, sabendo que seus 
paes o não são? 

— Ob! Branca, Branca. . . —balbuciou em 
tom supplicanto o arabi. j 

—B acreditas que Alda possa ser ditosa, 
sabendo. .. sabendo. . .—perdoa-mo, Eleazar 
— sabendo que é filha de um judeu, de um con- 
demnado ás penas eternas? 

Eleazar não respondeu. Branca esteve cal- 
lada por alguns segundos, e por fim seguiu, 
dizendo: 

—Não desanimemos;" Deus é picdoso e a 
Virgem Senhora da Silva ha-de ouvir-me. Vai, 

Eleazar, vai; confiemos tudo da misericordia 
do Altissimo, confiemos-lhe a felicidade de 
“nossa filha. ., 0 0 nosso futuro, meu querido, 


, 


julgava dispensado de a incitar, para que pe- 


Sempre cahlram. — Fugir ao dever , los meios indirectos se associe aos (esforços 


que todos devemos a bem do empenho com- 
mum. ? 

Disse que a illustração e patriotica solici- 
tude do primeiro magistrado do districto, 


segeiro, que ha na rua de Liceiras, foz-se um exuberantemente demonstrada, eram valiosa 
roubo de umas ferragens, e de uma porção de garantia de que este empenho seria coroado 
seda, de uma carruagem que alli se estava , de feliz exito. 


Na qualidade de presidente da mesa da so 


Teve o snr. regedor de Cedofeita conhe - ciedade do Palacio de Crystal, agradeceu as 
cimento d'este roubo, e não largou mão do palavras de louvor que o sur. governador oi- 


vil dirigiu a esta sociedade, e poz em relevo 


Assim foi que constando-lhe que se tracta- | 08 intuitos generosos, civivilisadores e eminen- 
va da venda de uma ferragem, e tendo noticias | temente patrioticos,que presidiram e presidem 
de quem era o vendedor, conseguiu captu- ao cometimento cuja realisação a benemerita 
ral.o, no largo da Cordoaria, conduzindo o á | direcção da mesma sociedade tomou a peito. 


O anr. José Joaquim Rodrigues de Freitas 
Junior apresentou a seguinte proposta : 

«Proponho que a ÃÁssociação Industrial 
Portuense nomeie commissões nos districtos do 


veio a saber queo principal author do roubo | reino para lho prestarem todos os auxilios, € 


peça a todos os industriaes do paiz que conjun- 
ctamente com os productos que enviarem á ex- 
posição, mandem os esclarecimentos economi- 
cos e estatisticos, ácerca das suas fabricas.» 


O enr. Freitas, sustentando a sua pro- 
posta fez vêr a conveniencia de se aprovei- 
tar a occasião para se obter o conhecimento 
das forças industriaes do paiz, e das condic- 
ções em que se acham as nossas indus- 
trias, não só para que'se possa avaliar a ver- 
dadeira importancia economica da exposição 
com relação aos nossos productos, mas tam- 
bem pela conveniencia de se poder com estes 
elementos, instruir o catalogo com a historia 
da nossa industria, nos seus diversos ramos; 


- 


Eleazar... porque nós ainda havemos de ser 
folizes. Havemos... havemos... diz-m'o ago- 
ra O coração, 6 o coração nunca me mentiu, 
não.... Havemos.... havemos.... Oh! Elea- 
gar!.... Vai, pois, coragem! Eu não pusso 
morrer aqui; quero morrer ao pé de ti o de 
nossa filha. Eleazar, não desanimes; continúa 
a pedir com fé viva a Deus que te illumine, 
que eu continuarei a chorar e a pedir-lhe que 
abrevie a hora, em que te possa chamar meu... 
meu... | 

-— Branca... Branca, que me matas! — 


| balbuciou o judeu, cahindo de joelhos diante 


da cella da emparedada, ao tapamento da qual 
ficou com a cabeça encostada. 

Os dous estiveram em silencio muito tem- 
po. Por fim o arabí ergucu-se, como que a cus- 
to, rebuçou-se no capuz do çorame, e disse 
melancolicamente : 

— Adeus, Branca. 

— Deus te illumine, meu Eleazar, Deus te 
illumine-—balbuciou a emparedada em voz 
plangente, e que soava a lagrimas. 

O arabí tomou o caminho da judiaria, a 
passo lento e todo embebido no milhão de 
ideias, que em torbilhão se lhe revolviam no 
cerebro. Ao chegar á porta de ferro, voltou- 
se, é lançou um olhar melancolico pelo cami- 
nho, por onde viera. À poucos passos d'elle es- 
tava Alvaro Gonçalves, que tudo ouvira, e 


e que isto mesmo póde ser valioso subsidio meiro na guarda municipal de Lisboa, e o ses 
gundo na do Porto. 

Praça de Chaves— Alferes ajudante, o pri- 
meiro sargento de infanteria da guarda muni- 
pal de Lisboa, Manoel José Gonçalves. 

Praça de Caminha e fortaleza da Insua — 
Exonerado do exercicio de ajudante, o segun- 
do tenente, Manoel Baptista Machado, a fim 
do ir servir o logar de caserneiro dos quarteis 
da praça de Valença, em que foi provido por 
portaria de 3 do corrente mez. 

Por decreto da mesma data: 

Reformado, o alferes do extincto batalhão 
nacional de Olhão, Antonio Leonardo da Gra- 
ça, conservando as honras do posto de capitão 
a que foi promovido em 27 de outubro de 
1836. 

Por decreto de 12 do dito mez: 

Regimento de cavallaria n.º 1, lanceiros 
de Victor Manuel —T'enente, contando a anti- 
guidade de 30 de novembro do anno proximo 
passado, o alferes, Hugo Goodair de Lacerda 
Castello Branco, 

Por determinação de Sua Magestade El- 
Rei: 
Companhia de artilheria da guarnição da 
ilha da Madeira—Primeiro tenente, o primei- | 
ro tenente do regimento de artilheria n.º 2, : 
José do Sacramento de Azevedo e Silva. 

Batalhão de caçadores n.º 2 — Alferes, o 
alferes do batalhão de caçadores n.º 8, Carlos 
Maria dos Santos. 

Batalhão de caçadores n.º 8 — Alferes, o 
alferes do batalhão de caçadores n.º 2, João 
José de Azevedo Castro e Amaral. 

Batalhão de caçadores n.º 9 — Alferes, o 
alferes do regimento de infanteria n.º 9, Anto- 
nio Maria de Campos. 

Regimento de infanteria n.º 3— Alferes, o 
alferes do batalhão de caçadores n.º 3, Rafael 
Maria de Caceres. 

Regimento de infanteria n.º 6 — Tenente, 
o tenente do regimento de infanteria n.º 13, 
Francisco dos Santos Coelho. 

Regimento de infanteria n.º 8 — Tenente, 
o tenente do regimento de infanteria n.º 13, 
Sebastião Botelho Pimentel Sarmento. 


Medalha de D. Pedro ec D. Ma- 
ria. — À ordem do exercito de 18 do corren- 
te contem a relação n.º 61 das pessoas a quem 
a commissão incumbida de classificar o direito 
á medalha de D. Pedro e D. Maria, verificou 
que esta distincção pertencia. 

Damos em seguida parte d'essa relação 
e no numero seguinte daremos o resto, 

. Com o algarismo 9: 

A Mancel de Magalhães Coutinho, major sem 
accesso, governador dos fortes de Buarcos e Figuei- 
ra. Tendo sido incluido na relação n.º 45 com a me- 
dalha das campanhas da liberdade com o algarismo 
4, reclamou e foi-lhe reconhecido o direito à mesma 
medalha com o algarismo 9. 

Silvestre da Fonseca, segundo sargento, n.º 10, 
da companhia de veteranos dos Açores, 

Com o algarismo 7; | 

Ao conselheiro Joaquim José Marques Caldeira, 
voluntario que foi do extincto batalhão de empre- 
gados publicos do Porto, assistente deputado do ex- 
tincto commissarindo do exercito. 

Francisco Xavier de Brito, soldado que foi da 
extincta companhia de voluntarios artilheiros aca- 
demicos de Coimbra. 

Firmino Augusto de Castro, segundo sargento 
que foi do extincto 3 * regimento de artilheria. 

Com o algarismo 6: 

A Francisco José Lisboa, furriel que foi de 
infanteria n.º 13, chefe da alfandega em Cezimbra, 

Com o algarismo 4: 

A Joaquim da Silva, primeiro official graduado 
da 8.º direcção da secretaria de Estado dos negocios 
da marinha e ultramar, ” 

“Com o“algarismo 3: 

- A Carlos Maximiliano de Sousa, tenente coro- 
nel de infanteria do exercito, em commissão. 

- Custodio José de Souza, anspeçada que foi de 
cavalleria nº 6, escrivão e tabellião na comarca de 
Celorico de Basto. 

Joaquim Meirelles, cabo de esquadra que foi 
do extincto batalhão fixo do Porto. 

"Manoel Joaquim da Rocha, soldado qne foi do 
extincto batalhão de voluntarios da Rainha, 


formas aduaneiras que se projectem. 

O snr. Freitas concluiu, louvando o sur. 
governador civil pelo bem que comprehendia 
a sua elevada missão, e manifestando a con- 
fiança que deveter o Porto n'uma authorida- 

e que tão identificada so mostra com as suas 
legitimas aspirações. 

O snr. governador civil apoiando a pro- 
posta do sur. Freitas, offereceu-se para facili- 
tar o resultado a que ella aponta, prestando- 
se, a fazer o pedido por intermedio dos gover- 
nadores civis dos districtos; e aproveitando a 
occasião disse,que já tinha dirigido circulares 
aos administradores dos concelhos e camaras 
municipaes d'este districto,para que nomeiem 
commissões, que promovam a concorrencia de 
productos á exposição, acompanhados de todos 
os esclarecimentos aos mesmos relativos; e que 
recommendava que n estas commissões entras- 
se, pelo menos, um individuo de cada fregue- 
zia, escolhido d'entre os que mais prestantes 
podessem ser ao fim proposto. 

Que aos governadores civis dos differen- 
tes districtos dirigira circuleres, convidan- 
do-os a promover a concorrencia dos produ- 
ctos dos seus respectivos districtos á exposi- 
ção, incluindo n'estas circulares os program- 
mas, e copias das circulares enviadas aos ad- 
ministradores dos concelhos e camaras muni- 
cipaes d'este districto; como lembrança para 
aquelles que julguem conveniente seguir este 
exemplo. 

Que a estes meios de sua propria iniciati- 
va, podia acrescentar em novas circulares, 
o que osnr. Freitas propunha, bastando para 
isso que so formulassem os quesitos, a quo os 
industriaes expositores tinham de responder. 

Depois da algumas observações dos snrs. 
visconde de Lagoaça e Freitas e de novas ex- 
plicações do snr. governador civil, decidiu-se 
que uma commissão composta da mesa e do sr. 
Rodrigues de Freitas formule os quesitos so- 
bre que devem assentar os esclarecimenras, e 
que a mesa ficasse auctorisada a proceder co- 
mo julgasse mais conveniente, para obter o 
fim desejado. 

Depois d'isto levantou o snr. presidente 
a sessão, recebendo o snr. governador civil 
testemunhos inequivocos das sympathias, e 
confiança que soube inspirar, a todas as pes- 
soas que assistiram áquella numerosa reunião. 


Umartista célebre. — José Pico, o 
famoso tocador de tibia pastoril (zuffoletto), 
que ha tempos passou n'esta cidade, sem nos 
deixar ver e ouvir o que por toda a parte tem 
sido admirado e applaudido como prodigio, 
deve proximamente voltar ao Porto, mas d'es- 
ta vez é para nos patentear os titulos, que lhe 
valeram a fama que tem: 

Já ahi vimos, quando escutamos as har- 
monias suaves da bandurra de Vailatti, que 
ha entes a quem a natureza privou da luz dos 
olhos para lhes dar, como que em compensa- 
ção, todo o esplendor da luz do genio e do ta- 
lento, que assim isolada das impressões terre- 
vas, so alimenta das inspirações sublimes de 
uma poesia murmurada pelos perfumes mys- 
teriosos do sentimento grandioso do bello, 

José Pico, é assim. 

Cego de nascença, soube por tal arte sub- 
jugar o rude instrumento pastoril, que fez 
d'elle instrumento da sua gloria e celebridade. 

José Pico nasceu no reino da Sardenha 
em 1830,e tão fallado era já em 1855, que 
foi escripturado para no theatro da. «Scala», 


. 


seu baptismo de gloria. . PR E 

- Correndo depois de triumpho em trium- 
pho, chegou a Roma, onde a Academia de 
Santa Cecilia, depois de brilhantes provas da- 
das pelo prodigioso musico, lhe conferiu o di- 
ploma de professor de tibia pastoril. 


Em Londres e Parizesperavam-no iguaes 


triumphos. som garota eia, soldado que foi do regi- 
: “es mento de infanteria n.º 6. 

À sua viagem na Hespanha foi uma ova- Jacintho Ignacio Cabral, soldado n.º 47 da com- 

ção continuada. É panhia de veteranos dos Açores. 


Francisco Valentim Leitão, soldado reformado 
n.º 64 da referida companhia. 

Francisco José de Abreu, cabo de esquadra n.º 
36, da 1.º companhia do 1.º batalhão de veteranos. 

Joaquim José de Souza Guimarães, soldado que 
foi do extincto 1.º batalhão fixo do Porto. 

Joaquim José Rodrigues, soldado que foi do ba- 
talhão de sapadores. 
Antonio José Vianna, cabo de esquadra que foi do 
extincto 2.º batalhão fixo do Porto, 

João Lourenço da Silva, anspeçada que foi do 

' extincto 1.º batalhão fixo da mesma cidade. 

Manuel Fernandes Rosas, soldado que foi do 

mesmo batalhão. : 


Recenseamento geralda popu- 
lação. — Em resultado do apuramento de- 
finitivo do numero de pessoas inscriptas no 
recenseamento geral, nominal e simultaneo da 
população, effectuado em t«do o reino em 31 
de dezembro de 1863, verificou-se que no dis- 
tricto de Braga havia n'aquelle dia 323:515 
almas, divididas pelos differentes concelhos 
do districto do modo seguinte :| 


Em Lisboa José Pico foi admirado e vi- 
ctoriado como um prodigio. É 

E esto o artista que brevementeteremo 
no Porto para nos fazer admirar, o que de 
tanta admiração tem sido objecto. 

Noticias militares. — Da ordem do 
exercito n.º 2 de 18 do corrente transcreve- 
mos o seguinte: 

Por decreto de 3 do corrente mez : 

Reformado na conformidade da lei, o pri- 
meiro official, com a graduação de tenente co- 
ronel, da 2.º direcção da secretaria de estado 
dos negocios da guerra, Antonio Teixeira Lei- 
te, pelo haver requerido. - | 

Por decreto de 10 do dito mez: 

Disponibilidade — O alferes de cavallaria, 
Hugo Goodair de Lacerda Castello Branco, 
que se achava ao serviço do ministerio das 
obras publicas. 

Por decretos 


SS 


de 11 do dito mez: 


Regimento de cavallaria n.º 1, Janceiros | À 14.731 

de Victor Manuel — Alfores, o alferes de ca- | Barcellos... vviiiiiiorrrsserireresiooo 457168 

vallaria em disponibilidade, Hugo CGoodair de | Braga... ....ueeeseresees 4 a polomaao on AR TOO 

Lacerda Castello Branco. aiearos ci ago ocean sena. AO ZOE 
Regimento de cavallaria n.º 8 — Capitão | Re. Lt > MA Or NS à 

= = Espozende.. een... seecaesaes ... 13:266 

da 5.º companhia, o capitão da mesma arma | Fafe.......ceess EM PRE DR TA . 22:7134 

em disponibilidade, Francisco Pedro de Ar-| Guimarães........ o case nisompçra vale ento cs 44:418 

bués Moreira -- Alferes graduado em tenente, bd = PERIODO, cevecnc ana n so can 00 000 RE 

o alferes graduado em tenente da mesma arma, | Leis de Bonro.............- sport 

em disponibilidade, João Fillippe de Carva- | Villa Nova de Famalicão. .....iseseseeo 27:990 

lho. ; TIRA ADÕO pias dé siaia ed ibid dao ido « 81:518 

Commissões — Os tenentes, do regimento 323:515 


de cavallaria n.º 3, José Antonio Garcia, e 
do regimento de infanteria n.º 6, Pedro Au- 
gusto de Souza, a fim de irem servir, o pri- 


Wribunal de contas. —Por accordãos 
do tribunal de contas publicados no«Diario de 
O RO re er 
tava a definitiva resolução do destino de Elea- 
zar e de Branca. 

Partiu então apressadamente pela rua do 
Souto abaixo. Ao chegar em frente da loja dos 
Balabardas, parou, e bateu rijamente com o. 

-conto da facha na porta. 

Minutos depois ouviu-soem tom de tem- 
pestade a voz de trovão do terrivel ichacorvos. 

— Quem, por Barrabás, quem a taes des- 
horas ? 

— Abri, Paio, abri, que sou eu—respon- 
deu o moço em voz, em que eccoava toda a su- 
prema alegria, que lhe ia no coração. 

Instantes depois, Paio Balabarda abria a 
porta, dando cópia da sua pessoa, com as cal- 
ças mal atacadas, lanterna em punho, e 08 
olhos luzentes de todo o pasmo, que lhe causa- 
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que o seguira agora cada vez mais cuidadoso 
pela segurança do pai da sua Alda. 

Eleazar, enternecido por esta prova de 
affecto, veiu aelle e apertou-lhe affectuosamen- 
tea mão. 

— Obrigado, meu-Alvaro, obrigado —dis- 
se-lhe em voz tremula. - 

— Deus vos illumine, senhor pai, Deus 
vos illumine—balbuciou o armeiro em voz 
commovida, e apertando convulsivamente na 
sua a mão franzina do arabí. 

Ao ouvir estas palavras, e sobretudo o no- 
me de pai que lhe era dado, a elle judeu, por 
aquelle homem verdadeiramente nobre e ge- 
neroso, Eleazar lançou-se-lho a soluçar entre 
os braços. Os dous estiveram assim abraçados 

poralguns minutos. Por fim o arabí beijou o 
armeiro nas faces, e entrou na judiaria. va a visita de Alvaro áquella hora da noute, e 

Alvaro estevo por algum tempo parado | sobretudo da entoação de voz em que lhe res- 
com o olhar distrahido fitado na porta. De su- | pondera de fóra da porta. 
bito os olhos illuminaram-se-lhe com a luz da Alvaro entrou para dentro. 
inspiração de uma grande ideia. Qual fosse a inspiração que teve o moço 

— Oh !—balbnciou elle, apertando de su-| armeiro, e quaes os resultados d'ella, o leitor o 
bito a cabeça entre as mãos — Graças, Deus de ! saberá no capitulo seguinte. 
piedade !— bradou então, levantando o rosto e 
os braços estendidos para o ceu—graças, gra- 
ças, Deus de infinita misericordia ! 

Na voz do moço havia a entoação da su- 
prema felicidade. Na inspiração, que de subito 
lhe arraiava na mente, suppunhã elle que es-. 


(Continúa) 


Lisboa» de 20 do corrente foram proferi- 
dos os seguintes julgamentos : 

Antonio de Macedo Pereira —quite para 
com a fazenda pela sua gerencia como recebe- 
dor do concelho de Gouveia, desde 1 de julho 
de 1860 até 31 de dezembro do mesmo anno. 

O presidente e vereadores da camara mu- 

nicipal de Lamego, que serviram desde 1 de 
julho de 1860 até 30 de junho de 1861— qui- 
tes para com o cofre do municipio pela sua ge- 
rencia relativa a este periodo. 
Antonio Bello Coutinho— quite pela sua ge- 
rencia como director do correio de Setubal, 
desde 1 de julho de 1861 até 10 de agosto do 
mesmo anno. 

Antonio Lopes Junior—quite pela sua ge- 
rencia como thesoureiro da alfandega de Vil- 
lar Torpim,desde 1 de julho até 30 de novem- 
bro de 1861. 

Antonio Luiz Pereira de Castro —quite 
pela sua gerencia como sub-director o thesou- 
reiro da alfandega de Valença, desde 1 de ju- 

lho de 1861 até 31 de março de 1862. 

Fallecimento em viagem. — Por 
um officio do consul de Portugal em Genova 
consta ter fallecido, no dia 19 de outubro ulti- 
mo, à bordo do patacho italiano «Emilia», em 
viagem da Bahia para aquelle porto, o subdito 
portuguez Francisco do Carmo Xavier Bata- 
lha, natural de Lisboa, piloto do dito patacho* 


Factos diversos 


— Deve reunir-se hoje no edificio da Bolsa 
a assemblea geral da Associação Commercial 
de Beneficencia para lhe ser presente o rela- 
torio da direcção durante o anno de 1804 e 
eleger-se a direcção que tem de servir no cor- 
rente anno de 1865. 
— Acaba de sahir a lume o 10.º numero 
da «Lyra» jornal de musica de que é proprie- 
tario o snr. José de Mello Abreu. Finda com 


Movimento dos vinhos c aguas: 


ardontes : 
Janeiro 21 
1% Litros 

MANIFESTADO FARA DEPOBITO 
Vinho... .«..... .«..... ..ene... 15492,00 
Aguarden soc oo ese ce casas cesa 11218,12 

DESPACHADO PABA CONSUMO 
Vinho maduro,.«ccocsesesceva 3103,68 
Dito verdo... cseccessorsessses 1615,44 
Geropiga ...... coeso coro cseses - 114,48 

EM VILLA NOVA 

VINDO. citada Dt sa teuast oo AEE SO 

DESPACHADO PABA EXPORTAÇÃO 
Vinho, ecreccccrcrrenroseass 3142,00 

Mercados nacionaes 

PORTO 21 DR JANEIRO 

Farinha de milho .....ccesss o  $630a 8640 
Trigo serodio (falta). .eccsccesseo 8940 a 8960 
E barbella Do cueca nteneas. 8730 a 8740 
» ribeiro «cane... .... $960 a 8980 
= da Mais. ..ccccscc co 000. * 15000 à 15020 
e. VEPOITO oc ocsosocce rode E970 a 8980 
Feijão branco, .escescerereroros  BIS0R BT4O 
” TOMO ccidcscs cesso sao. 8780 a 8800 
» rajado., .. eve eveses secsee 8720 a 8740 
” MA sogeceos ese... a” 8580 a 8600 
» amarello, , . secnenses ... $860 a 8880 
Milho da terra.......... ste ssa se 8600 a 8610 
» das ilhas,,...cecccccscocs 8540 a 8550 
» estrangeiro eee .. 8540 a 8550 
Centeio ...... eee an... 2520 a 8530 
DAVAdA sscncaoõs ecran. 8400 a 8420 
Batatas (arroba)......cesercess e 4360 a 8460 
Azeite cena... ..00... 44450 a 45600 
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Praça de Lisboa 20 de janeiro 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa até ao dia 19 de janeiro, ,. . 
Idem no dia 20......coseccesccsra 


281:6818033 
5:9838059 


287.6644082 


Cotações ofliciaes 


este numero a primeira serie d'esta barata e |. 


utilissima publicação, sendo conjunctamente 
com elle distribuida gratis aos snrs. assignan- 
- tes a opera completa « Um ballo in maschera». 

Comprehendem os dez numeros d'esta 
primeira serie outros tantos trechos escolhi- 
dos, que aos snrs. assignantes ficaram pelo 
modico preço de 15200 réis, sem contar a 

“opera que lhes é offerecida. | 

A barateza, portanto, d'esta publicação e 
a escolha dos trechos que são dados á luz, 
justifica plenamente a acceitação que a «Ly- 
ra» tem encontrado da parte dos amadores en- 
tendidos, nas suas diferentes series, e faz es- 
perar que de dia para dia augmento a pro- 
cura de um jornal, que satisfaz completa- 
mente ás condições de barateza e bom gosto 
em tudo o que edita. 

No fim da 5.º serie, que vae entrar em pu- 
blicação, será igualmente distribuida «gratis» 
aos snrs, assignantes uma outra opera com- 
pleta. 


aa ce ET PT ———— 


CarIdade 


O snr. G. enviou-nos 354500 réis para os 
distribuirmos pelas pessoas designadas na car- 
ta que acompanhava aquella quantia, e que 
são as seguintes : 

A familia do typographo Barros e Vasconcel- . 
los, na rua do Gonçalo Cbristovão, nº 48 
(ilha dentro n.º 2) 
A José Pinto, na rua dos Armazens nº1.... 
A uma senhora moradora na viella das Amo- 
Ra SC VIGLOra SA qo ca cons cas ca pon aa top 8500 
A Maria Emilia Guimarães, na rua da Rai- 
Tha n.º 400... cococc corvo cos co ncsrgc co 
A Joaquina Rosa, entrevada, nonagenaria, 
- ma rua dos Caldeireiros nº 227, ultimo 
andar... .casssseescecenercanao oremeso DO 
—Satisfizomos já á vontade do caritativo ano- 
nymo fazendo entrega das referidas esmolas. 
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TRIBUNAES 


Relação do Porto 
SESSÃO DE 20 DE JANEIRO 


DISTRIBUIÇÃO 
Aggravos 

Cantanhede. Mathias Mendes dos Santos—c, o 
M. P.—juiz Oliveira Baptista, escrivão Cabral. 

Villa Nova de Famalicão. Antonia Maria, de 
Araujo e marido—c. José Antonio Gomes de Oliveira 
— juiz Abranches, escrivão Albuquerque. 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 27 DE JANEIRO 
dppellações crimes 

Porto. O M. P.—c: Manoel Aleixo, o Vaquinhas. 

dggravos 

S. João de Areas. José da Costa Magalhães e 
mulber—c. o juis ordinario. 

Feira. José Fernandes Cardão-c.oM.P. 

Monte-mór-o-velho. O M. P.—c. Antonio Reo. 

Coimbra João Baptista Correia da Silva e ou- 
tro—c. o M.P. 

Brsga. Henrique da Silva Lisboa—c. o M. P. 

Penafiel. O bacharel Camillo Candido Morei- 
ra Lobo—c.o M. P. 

Coimbra. Thomé da Silva Baptista—c. There- 
za de Jesus, viuva, e eutro, | 

Coimbra. Joaquina da Conceição Loba —c, o 


“” Anadia. O padre Thomaz Fernandes — c. o 
EE E rt e re erre 


*ABEE COKMNHEROIAE 


Alfundoga do Porte 


Rendimento da alfandega do Porto 


de 2 até 20 de janeiro... ........o 950965388 
idem no la Mlss sesgessesacueriss 4:8928655 
e» 100.8892038 

sespachos de exportação 


Janeiro 21 
LONDRES—No vapor ing. Beta, G+., J. Gra- 
ham & C.*, 2 volumes com doce; Domingos Soares, 
44 caixas com laranjas; Silva & Cosens, 534,2 litros 
de vinho; J. M. Rebello Valente & T, Archer, 534,2 
litros de vinho. 


Fermos ds ecerga 
Janeiro 21 
LISBOA — Vapor Lusitania, cap. Contente. 
HAMBURGO—Patacho João 1.º, cap Barbosa, 
NEW-YORK —Barca Goethe, cap, Cruz, 


Complets desenrga 
Janeiro 21 
S. MIGUEL — Patacho Souza. 
IDEM —Patacho Santos. 
CETTE -—Lugre fr. La Therese, 


ID DER mm 


Generos despachados para consumo 

Janeiro 19 e 20 

Assucar—48 caixas e 315 saccas. 

Arroz—198 saccos. 

Café—51 saccas. 

Ticum—31 saccos. 
Reexportação 

Couros—1943. 


Gemnoros donpnoiados pala savza da 
estiva 
Janeiro 21 
Algodão em rama—16 fardos. 
Aduella — 9696 paus. 
Linho de fiar—80 fardos. 


Inscripções d'assentamento, juro 
pago até 81 de de dezembro 
18 48 1/, à 48 1); 


Coupons idem......ccceseeeso 48 1/, À 48 1/, 
Titulos de 5 acções do banco de 
Portugal... cccccrecesecoroao 285 à 5805000 
Banco Commercial do Porto... 2586 a 2608000 
» DIÃO ccecocccovocccs. 1258 a 1305000 
» Alliança....cecccsreso Tg a 728000 
» Mercantil Portuense.... 2548 a 2568000 
Titulos de divida publica [8n- 
tigos] ..esesess eus. es... 1 a 2 
Titulosde divida publica [asues] 2 a 4 
Titulos de divida publica [dns 
tres operações)... ... ascpsaos iniO,. 218 
Papol mosda ...cacesusesases 16 a 18 


Cambios 

80 d/v.. 62 34, 
Londres. .... 60 d/v.. arms 

90 d/d.. — 
Puris.cccre 100 d/d.. 5637 
Hamburgo... 3m/d.. 473/, 
Ameterdam . ôm/d.. 42 1/, 
Genova..... 3m/d.. 530 
Napoles, . es. 8m/d.. b30 
Madrid ..... 8d/v.. 920 
Cadis, ceccve 8 d/v 910 
Porto.... eva » par 


PARTE MARIEITIKRA 


Em 23 do corrente, sahirá de Lisboa para 5. 
Miguel, o patacho Fafel—em 24, para Montevideu, 
o brigue Adelaide. 


Porto 21 de janeiro 


Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
RE pt? 


ir Idem 22 . 
já: is 7 mim HORAS DA MANHÃ 

Fora da barra não se avista embarcação alguma, 
Vento 8. O. (brando) e o mar agitado, 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portosde Portugal 


ENTRADAS 
12 de Jan, Em Liverpool, o Andante, do Porto. 
» » m Sunderland; a Evergreen, de Lis- 


boa. 
Em Leith, o Wm. Edward, do Porto, 


11 » 

4 » Em Cadiz,o Avalanche, de Lisboa, 
12. » Emo Havyre,o Salamandra, do Porto. 
A BANIR 
12 de jan. De Liverpool, o vapor Castilian, para 

Lisboa. 
9 » e ei o Specimen, para Villa 
eal, 


ABABIR | 
12 de jan. De Londres,o Voltur c Wm. Rechardson, 
ambos para Lisboa, 


Welegraphia electrica 
(Dirigido á Associação Commercial) 


Lisboa 20 de janeiro 
Não entrou embarcação alguma. 


FANIDAS 
GIBRALTAR—Vapor ing. Jonia. 
SETUBAL —Vapor ing. Sidney Hall, 
Vigo—Vapor hesp. Adolpho. 
erre e e e pr 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
" MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


"8"] Baro- |Thermo-/ Psychro- Caris 

E metro | metro | metro Anem | Ga athm, 
& | Altura | Graus | união Estado 
E o ei rj x ar em = os | do Edo 
mili- [Tem FROSTOS |muntos) o 

E metros | sombra Ce 100 tempo 
9 h.| 752,81 | 41 97 NE. | Limpo 
0 Sol 


8t| 751,84 | 82 
M 


METEOROLOGICO DO INFANTE 


OBSERVATONIO 
g D. LUIZ 


Sexta foira 20 de janeiro, ás 9 horas da manhã 


E E 


Tempe- 
Prossão sto Vento | Ceu 
| Lisbos......| 760,5 10,6 |SSO. for [Told. ch, 
Porto. ...... 755,8 9,1 | S.rijo | Encob, 
Moncorvo .,.| 756,8 6,0 |550. for| Encob. 
Figueira ....| 757,7 10 | O. for. | Encob, 
Aveiro. ..... 60,0 71,8 | S. reg. | lincob, 
; Temperatura maxima, ,... : 13,1 
Lisboa. . e... Esteira minima... 84 
Lisboa —agitado 
Porto —de pequena vaga 


Olco de linhaça—8 pipas. 


e e 


Estado do mar | 
Figueira—agitado. 


As alturas barometricas são correctas e redu- 
zidas ao nivel do mar. 

Observatorio meteorologico do infante D. Luis, 
—() director, Fradesso da Silveira, 


Boletim metecorologico 
internacional 


TBANSMITTIDO DO OBSERVATORIO DE PARIS EM 20 DE 
JANEIRO 
Nova subida barometrica na Inglaterra e no 
O. da Europa. Bom tempo na Mancha e no golpho 
de Gascunha. 
TEMPO PROVAVEL EM LISBOA NO DIA 21 DB JANEIRO (A) 
Vento fresco ou moderado do O. a N.ou NE. 
42) O aviso do tempo provavel, recebido de Pa- 
riz, é tambem remettido para o escriptorio da as- 
sociação commercial e para a praça do commercio. 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 214 de janeiro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Hoje elegeram-se na camara dos deputa- 
dos a commissão de obras publicas, a de es- 
tatistica e a diplomatica. 

Para a primeira foram eleitcs os snrs: 
Belchior José Garcez, Placido de Abreu, Pin- 
to da Nobrega, Mathias de Carvalho, Julio do 
ervas Carlos Bento e Tavares de Almei- 

a. 

Para a segunda foram eleitos os snrs: 
Adriano Pequito, Mendes Leito, Tiberio, Al- 
ves do Rio, Eduardo Cabral,Barros e Cunha, 
Visconde de Pindella, Quaresma e João An- 
tonio de Carvalho. 

Para a terceira foram eleitos os snra.Bar-. 
bosa e Silva, Ayres de Gouveia, Mathias de 
Carvalho, Casal Ribeiro, D. José d'Alarcão, 
Alves do Rio, J. A. da Gama, Proença Vieira 
e Carlos Bento. 

O snr. ministro das justiças mandou para 
a meza duas propostas, que leu à camara pre- 
cedendo a sua leitura com algumas observa- 
ções. | 

Em uma das propostas propoz s. exc.* a 
extincção dos juizes ordinarios e a creação de 
mais 20 comarcas. | 

Na outra propoz s. exc.* a nomeação de 
juizes de direito substitutos para servirem no 
ligar dos juizes de direito effectivos, que fo- 
rem eleitos deputados, emquanto exercerem 
as funccões legislativas. Estes substitutos, 
quando não estiverem no serviço ficarão ad- 
didos ao quadro dos juizes effectivos com réis 
6004000 de ordenado. 

O mesmo sur. ministro das justiças reno- 
vou a iniciativa de uma proposta que apresen- 
tou na ultima sessão legislativa para a reforma 
do Codigo Commercial, 

O snr. Nuno Severo de Carvalho renovou 
a iniciativa de um projecto apresentado na ul- 
tima sessão pelo snr. Beirão para que seja con- 
cedido o grau de doutor aos alumnos das esco- 
las medico-cirurgica de Lisboa e Porto. 


O gnr. visconde de Pindella renovou a 
iniciativa de um projecto de lei apresentado 
na ultima sessão pelo snr. Faria Ctuimarães 
acabando o imposto de viação. 

O snr. José de Moraes renovou a iniciati- 
va de um seu projecto para a extincção da in- 
formação sobre costumes na Universidade de 
Coimbra. 

O mesmo sor. deputado mandou para a 
meza uma nota de interpellação ao snr. mi- 
ministro das obras publicas sobre os melho- 


ramentos da ponte de Coimbra. 


O «Diario» publica diversos despachos, de 


| que tenho dado noticia opportunamente.. 


"Tambem publica os seguintes despachos : 


Foi nomeado 1.º official da alfandega d'es- 
sa cidade, o honrado e intelligente verificador 
da mesma alfandega o snr.Élias Elvy de Abreu 
Tavares. 

Para identico logar foram nomeados os 
snrs. : 


Francisco Rodrigues de Faria, que era verifica- 
dor da meama alfandega. 


Agostinho José da Silva Guimarãos,que era por. 
teiro da sahida da mesma alfandega 

Antonio Joaquim de Oliveira Faria Lobo, que 
era escrivão da descarga da mesma alfandega. 

Alexandre José Gomes Monteiro, que era secre- 
tario da mesma + ]fandega. 

Alberto de Moraes Pinto de Almeida, que era 
contador com a graduação de verificador da mesma 
alfandega. 

José da Silva Monteiro, que era contador da 
mesma alfandega. 

osé Alves |Pinto da Cunha, que era contador 
da mesma alfandega. 

Gnilherme Frederico de Oliveira Maia, que era 
director do circulo das alfandegas maritimas do nor- 
te do reino. 

Antonio Pinto Peixoto de Vasconcellos, que era 
escrivão de mesa de despacho da alfandega do Porto. 

Foi nomeado primeiro verificador da al- 
fandega d'essa cidade o snr. Francisco Fabião 
de Mendonça, que exercia o lugar de verifica- 


dor da mesma alfandega. 


Para identico lugar foram nomeados os 
Bnrs.: À 

José dos Santos Lima, que era verificador. 

Luiz Gomes da Silva, idem. 

João Bento da Costa, idem. 

José Estanislau do Barros, que era contador. 

Antonio Cardozo Silva, que era escrivão da me- 
za do despacho, , 

Foram nomeados primeiros officiaes da 
alfandega municipal de Lisboa os segundos 
officiaes da mesma alfandega, 08 snrs.: 

Silvestre José de Miranda, 

Manoel José Machado. 

Filippe Joaquim da Cunha, 

João José Soares, que servia de thesoureiro na 
alfandega de Setubal. 

Foi nomeado director da alfandega de 
Bragança o snr. José Luiz Comes da Silva 
Pinto de Magalhães, que servia de snb-director 
da mesma alfandega. 

Foi nomeado 1.º official da alfandega de 
Bragança o sor. João Maximiliano Ferreira 
Lima gue servia o lugar de escrivão da mes- 
ma alfandega. 

Foi exonerado do lugar de sub-director 
da alfandega de Montalegre o alferes reforma- 
do Bernardino de Saavedra Prado e Themes 
por ter optado pelo soldo da reforma. 

Foram aposentados com o ordenado por 
inteiro os snrs. Diogo Antonio Peregrino Du- 
arte Pereira, chefe da contabilidade da alfan - 
dega municipal de Lisboa, Antonio Ladislau 
de Figueiredo, 1.º official da mesma alfande- 
ga, Antonio José dos Santos Pereira, 2.º offi- 
cialda mesma alfandega, Francisco Moreira 
dos Santos verificador da alfandega do Porto, 
José Botelho Pinto verificador da mesma al- 
fandega. 7 

Houve hontem reunião da assemblea ge- 
ral dos accionistas do Banco de Portugal para 
a eleição da meza da mesma assembleia geral, 

Procedeu-se a votação vereficou-se terem 
sido eleitos: 


Presidonte, o snr. visconde de Porto Covo | nas, acaba de passar 


Bandeira. ' 


para regular a illuminação permanente dos 


| parar os couros frisados. E' uma tentativa 


Vice-secrotarios os snrs. Duarte Sergio de 
Oliveira Duarte e Julio Cezar de Andrade. 

No relatorio que foi lido á assemblea, a di- 
ecção propoz que o dividendo do segundo se - 
mestre do proximo anno findo seja de 4p. c., 
que junto com 2 p. c, dividendo do 1.º semes- 
tre faz 6 p. c. ao anno. 

Fez-se a eleição da commissão fiscal encar- 
regada de examinar as contas da gerencia e so- 
bre ellas dar o seu parecer: 

Para essa commissão foram eleitos 08 gprs. 
Francisco Simões Margiochi,José M. dos San- 
tos, Barão de Barcellinhos, Visconde de Por- 
to Covo Bandeira, Visconde dos Olivaes, An- 
tonio Alves de Souza e Antonio Maria Bar- 
reiros Arrobas. | 

O snr. José Lourenço da Luz, presidente 
da direcção do Banco, pediu á commissão 
que examinasse com todo o cuidado os bri- 
lhantes e pedras preciosas que estão em depo- 
sito no Banco. 

Este pedido, segundo consta, proveio de 
ter apparecido em uma folha da capital uma 
insinuação de que nos depositos do Banco ha 
pedras falsas, y 

Ninguem acredita em tal accusação, porém 
o snr, José Louronço da Luz não querendo de 
modo algum que ficasse sem formal desmenti - 
do uma asserção d'aquella ordem, recommen- 
dou 4 commissão nomeada para 0 exame das 
contas o exame demorado d'aquelles deposi- 
tos. nd 
A esta mesma commissão foi enviado um 
officio do snr. ministro das obras publicas re- 
lativo ao regulamento administrativo do Ban- 
co. 

Foi presente à assemblea geral um reque- 
rimento do snr. Augusto Xavier da Silva pe- 
dindo para pagar a sua divida em 10 annos, 
sem pagar juro. 

Resolveu a commissão que esse requeri- 
mento fosse enviado á commissão fiscal para 
sobre elle apresentar o seu parecer. 

Consta-me que o requerimento do snr. 
Xavier da Silva foi bem recebido e que está no 
animo de todos os accionistas do Banco, a 
maior indulgencia e favor para com 8, exc.* 

A divida do snr. Xavier da Silva é, pro- 
ximamente de 50 contos. Se o Banco lhe exi- 
gir juros para o pagamento da divida, de certo 
que ella não será satisfeita nos 10 annos pro- 
postos por aquelle devedor. 

Brevemente será de novo reunida a as- 
semblea geral para lhe ser presente o pare- 
cer da commissão fiscal. 

Diz-se que o sor. José de Torres, sub- 
chefe da repartição de estatistica, foi momea- 
do chefe da mesma repartição, em consequen- 
cia de ter sido nomeado inspector das alfan- 
degas o sor. Carlos José Caldeira, que exer- 
cia aquelle lugar. 

Tambem se diz que fôra nomeado thesou- 
reiro da alfandega de Lisboa o snr. Freitas, 
honrado e intelligente thesoureiro do contra- 
cto do tabaco. 

O actual thesoureiro da alfandega de Lis- 
bva está perigosamente enfermo com um can- | 
caro no rosto. E” homem de evançada idade | 
e quasi que se perderam as esperanças de o sal- | 
varem. 

Já foi ensaiado em Lisboa o regulador 
auto-motor do gaz, recommendado pela «(Gra - 
zeta das fabricas». . 

Os resultados corresponderam á especta- 
tiva, 

D'este instrumento apenas existem alguns 


em Pariz onde foi recentemente inventado e , ronha, em que tomam parte por obsequio os snrs, Ar- 
| thur Napoleão, F. 


um em Lisboa, que foi estabelecido no Obser- 
vatorio Meteorologico do Infante D. Luiz 


instrumentos registradores, e para à indica- 
ção das fugas, quando occorram. 

Esta indicação é feita por meio de um pon- 
teiro sobre o mostrador e tambem por meio 
de uma campainha. Quando ha fuga o pon- 
teiro move-se e a campainha toca. E instru- 
mento recommendavel para os theatros e gran- 
des administrações onde se consome muito 

az. 
; A nossa industria, felizmente, não dorme. 
Na fabrica de cortumes de pelles, em Pedrou- 
ços, pertencente aos snrs. Henrique e Agard, 
vai ser ensaiado um processo novo para pre- 


louvavel, que desejo tenha bons resultados, 
para quo possamos dispensar iguaes produ- 
ctos, que somos obrigados a importar do es- 
trangeiro. dr 


Ea 


CORTES 


A bora adiantada a que chegou hoje o cor- 
reio de Lisboa não nos permitte publicar os 
extracto da sessão de hontem, da camara dos 
snrs. deputados. 


o RS aa, 


EE TERTOR 


Folhas de Madrid de 18, de Pariz de 
17, do Havre e de Bruxellas de 16. 

PARIZ 16. — Os ultimos restos da in- 
gurreição da Algeria tem mostrado desejos de 
submetter-se ao governo francez. Os insur- 
gontes de Tunis foram derrotados pelas tropas 
do bey na fronteira. 

BERLIM 16. — Foi reeleita a mesa da 
presidencia. O presidonte Grabow recordou 
as perseguições feitas aos periodicos, aos func- 
cionarios publicos e-aos cidadãos liberaes; ac- 
cusou o governo de querer deslumbrar o povo 
com glorias militares para abafar a opinião 
publica o matar as primeiras manifestações 
da vida constitucional na Prussia; mas, acres- 
centou, a consciencia publica é inflexivel e 
saberá sustentar a inviolabilidade da Consti- 
tuição. | 
PARIS 17—São de 12 as ultimas noticias 
da Algeria. Si-Lalah abandonou os seus par- 
tidarios, sahindo com direcção a Metili. O seu 
irmão Sidi-Roubir poz-se em communicação 
com o commandante Gerifille e as tribus con- 
tinuam a submotter-so. 

As ultimas noticias de Tunis dizem que a 
solução do conflicto entre o bey e os insurgen- 
tes vai verificar-se na fronteira, onde houve 
renhido combate entre estes e as tropas regu- 
lares. Os insurgentes tiveram pordas consido- 
raveis, e o seu bey atravessou a fronteira por 
Tebessa, dirigindo-se a Constantina. 

PARIZ 17 — O periodico francez a «Ga- 
zeta do Sul» recebeu segunda advertencia por 
ter publicado una carta do bispo de Nimes 


atacando violentamente as leis do imperio o, 


disputando ao consvlho de Estado os seus po- 
deres. 

A mala ingleza que, procedente do Athe- 
por Pariz, traz despachos 


que apresentam a situação da Grecia debaixo 


Vice-presidente, o gnr. Francisco Simões | de um aspecto muito pouco gutisfactorio. 


Margiochi. 


Secretarios, os snrs. Libanio Ribeiro da | delon 
' Silva e Antonio Joaquim de Oliveira, 


NOVA-YORK 5 — O general Sherman 
gou o movimento projectado do seu exer- 


cito. 


Os periodicos de Richmond propoem que 
se decrete a emancipação dos escravos em tro- 
ca do reconhecimento do Sul por parte da 
França e.da Inglaterra. 

PARIZ 16. — Assegurou-se hoje na bol- 
sa que o Mexico entregaria á França o Estado 
da Sonora como garantia da sua divida. 

Cartas de Roma, com data de 6, dizem 
que o bispo de Nimes protestou contra a ency- 
clica. 

VIENNA 16—A «Ctazeta austriaca» con- 
firma o protesto feito pelo governo contra 08 
principios estranhos contidos na ultima eircu. 
lar de M. de Bismark, relativa á situação da 
Russia respeito. 4 Confederação. 


TELEGRAPHIA 


MADRID 21 AS11 H. E 20 M.DA MANHA 


VIENNA 19. —Um decreto imperial expri- 
me a intenção de convocar a dieta croata pa- 
ra a primavera. 

Consolidados inglezes a 89 3/;; os 3 p.c. 
portuguezes a 47 !/,; credito nobiliario fran- 
cez a 957; territorial francez a 1265; cambio 
sobre Lisboa (em Paris) 540. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Assignalura Daralissima 
A LYRA 


JORNAL Di MUSICA 


1 Es começoá distribuição do 10.º e ultimo nu- 

mero da 3º serie d'este jornal, que contém : — 
«Faust», opera en 5 actes de Ch Gounod, valse bri- 
llante pour piano par F, Burgmuller. Juntamente 
com este numero,como so havia annunciado,recebem 
gratis os snrs. assignantes a opera de Verdi «Un 
ballo in maschera», para piano, - 

N'esta serie, que finda com o n.º 10, que se dis- 
tribue, foram entregues aos snrs. assignantes as se- 
guintes peças de musica para piano. 

N.º 1 Badarzewskn, La pritre exaucéo ou re- 
ponse à la Priêre d'une Vierge. 

N.º 2 Godofroie, Hymne a la Vierge. 

N.º 3 Duvernoy, Gondolier, barcarolle, 

N.º 4 Mansour, Les Gouttes d'eau. 

N.º 5 Blumenthal, Le Chant du Cygne. 

N.º 6 Woly, Ieunes recrues, caprice militaire. 

N.º 7 Ascher, Les Cloches du Village. 

N.º 8 Mad. Bataille, Le Pupille de la garde. 

N.º 9 Arditi, L'ardita, valse. 

N.º 10 Burgmuler, Fausto, valse. 

Toda esta musica, juntamente com a opera de 
Verdi; custou aos snrs. essignantes a modica quantia 
de 15200 réis. 


Ed 


Vai brevemente dar-se principio á distribuição 
do 1.º numero da 4.º serie e com o 10,º e ultimo nume- 
ro da serio será tambem aistribuida gratis aos snrs. 
assignantes uma escolhida opera para piano. 

Preço de cada uma série, aqui no Porto é de 
18200 réis. j 

Para as próvincias, franco de porte, pago adian- 
tado, 18600 réis. (289) 


—.. da a st comes * 


ESPECTACULOS 


Domingo 22 de janeiro . 
T. BAQUET. — Companhia nacional. — Es- 
pectaculo de tarde. — O drama em 3 cpochas e 6 
uadros — TRINTA ANNOS OU A VIDA DO JO- 
ADOR. — A's 3 e meia horas. 
Terça-feira 3] de janeiro 
S. JOÃO. — Concerto pelo violinista F. S No- 


Taborda e Miguel Angelo. — O es- 
pectaculo será annunciado por noticias e cartazes. — 
A's 8 horas. 


“Bailes de mascaras 
NO SALÃO DO PALACIO DO CORPO 
DA GUARDA N.º 2 
Domingo 22 e 29 de janeiro e 2, 5, 12, 19, 
29 e 28 de fevereiro 


Principiam ás 8 e meia horas e finda ás 2 horas da 
noute. Preço dos bilhetes,'sem senha 160 réis, ditos 
com senha 360 réis, estes são vales de 120 pagos à 
vista, (204) 
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ANNUNCIO 
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ALLECEU o snr. dr. José Caetano do Cou- 
to e hoje ás Ave-Marias teem que se lhe 
fazer os responsos de sepultura na igreja da 
SS. Trindade. 

Seus irmãos D. Maria Lodovina de Men- 
donça, dr. Antonio Castano do Couto e 
João Caetano do Couto pedem a assistencia 
dos seus amigos e do finado a este religioso 
acto. 

Pedem desculpa de comprimentos. 


(288 


Alfandega do Porto 
ARREMATAÇÃO 


Nº dia 26 do corrente, pelas 10 horas 
da manhã,ua casa da alfendega d'esta ci 
dada, se ha-de proceder á arrematação de 2 
cascos com aguardente, 18 retalhos de pao- 
nos pretos e de differentes côres, 5 cortes de 
cssimira para calças, 7 lenços de seda, 13 
chsiles de lá, 4 cobertores de lã, 1 porção de 
flores artificiaes o outros mais objectos que 
serão presentes no acto da arrematação. 
Alfondega do Porto, 18 de janeiro de 
1865. 
Servindo de escrivão do expediente, 
Joaquim da Silva. 
(283) 


Associação Phylantropica 
Academica 


commissão nomeada para a redacção dos 

estatutos da Associação Pbylantropica 

Academica Portuense, convida todos os s0- 

cios a comparecerem no dia 25, pelas 4 horas 

da tarde, na rua das Taipas n.º 129, para a 
discussão e approvação dos mesmos 

O secretario, 
Joaquim José Lopes. 
? (285) 


“art , 


O segundo secretario da Sociudade Pby- 
larmonica Portuense, participa a todos 
os 11].M0S snrs. socios executantes que no 
dia 23 do corrente, ás 7 e meia horas da 
noute, ha-de haver ensaio da orchestra. 


(290) 


CHARUTOS ' 
69 — Rua dos Clerigos — 60 
LOJA DAS ALMINHAS 


(292) 


Sociedade Phylarmonica Portuense 


DE TABACO LEGITIMO E VARIAS QUALIDADES 


CHEGADOS ULTIMAMENTE DOS MELHORES 
FABRICANTES DE 


HARBANA,BAHIA e HAMBURGO 


“Compradores para tornar a vender terão 
bom abatimento 


MANOEL DE SOUZA OLIVEIRA 


Rua dos Inglezes n.º 44 
(286) 


A Cordoaria n.º 27, vendem-se tres cai- - 

xas para depozito de azeite. 

Podem ver-se das 10 ás 3 horas da 
tarde. (284) 


VENDE-SE, 


Quem quizer comprar um armazem sito 
na rua do Sacramento, em Villa Nova 
do Gaya, n.º 36, o qual se compõe de dous 
cumes com arcos de pedra, seu poço é ti- 
lheiro de taboaria, falle na rua de Cedofeita 
n.º 127. (287)- 


Companhia da fabrica do tabaco é 


sabão, á Boa Vista, em Lisboa 


ESTA companhia que éa mesma do antigo 
contracto do tabaco findo em junho de 
1864, estabeleceu no seu palacete da Boa 
Vista, em Lisboe, uma grande fabrica a va- 
por, com os ultimos machinismos mais apre- 
feicoados, e contractou o antigo mestre 
Joannes, que o foi de todos os contractos an- 
terioros, para continuar a manipular rapé e 
tabacos de famo e de pó de toda a qualidade. 

A mesma companhia continúa a fabricar 
sabão, conhecilo pelo da fabrica de Mar= 
villa, 

Em todas as principaes terras do reino 
tom estabelecido agencias aonde terá os seus 
depositos para prover os consumidores e os 
vendedores a retalho. 

No Porto o seu deposito achar-sce-ha 
estabelecido na praça de D. Pedro, na antiga 
casa do contracto, contigua ao Paço Muni= 
cipal; e na mesma estarão á venda por 
maior « por miudo rapé, tabaco de pó, cha= 


"|jrutos e cigarros. 


Tambem ha-de ter expostos á venda 
um grande sortimento de charutos estran- 
geiros de todos os preços. 

O sabão tambem se continúa a vender 
na mesma casa pelos preços seguintes, fa- 
zendo-se o abatimento de 8 p.c. a quem 
comprar um ou mais caixões, além de 2 ki- 
logrammeas para quebras em cada caixão de 
60 kilogrammas. 

Sabão branco de sedas a 260 o Kilo- 
gramma. | 

Sabão mescla 1.º qualidade a 220 réis 
o kilogramma. 

Sabão mescla 
o kilogramma. 

Sabão amarello 1.º qualidade a 180 réis 
o kilogramma. 

Ssbão amarello 2.º qualidade a 160 réis 
o kilogremma. 

Ssbão molle a 150 réis o kilogramma. 


(47) 
CHARUTOS 


DA MELHOR QUALIDADE E BEM SORTIDOS 
VENDEM-SE EM CASA DE 
DAVID 


- 


33, Rua de Santo Antonio, 33 
Piada ad =» asia EM AM ave (172) 
Novo deposito de camas de ferro de 
todas as qualidades 
; ESDE 15 de novem- 
Y bro de 1864, de An- 
4/8 -tonio José Corrêa, mora- 
as cs dor na rua de Liceiras n.º 
| | 8 a 20. Preço das camas 
n.º 1 25250,n.º 2 25500, e d'ahi para cima 
ha de todos os preços,assim como ha lavatorios 
n.º1 500,n.º2 700 rs. en.º3 15000. Tam- 
bem se fazem fogões, grades, portões e can- 


cellas, e igualmente tom deposito de candeias. 
(5186) 


Venda de predios 


Ana os dous predios da rua do 
“Triumpho de n.ºº 48 a 28, sendo uma 
morada nova em dous chãos, o outra pegada 
em um chão, esta alludial, o aquella com 
E 4000 réis de pensão; tem bos rgua de poço, 
cavaliariça, ramadas e arvores de fructo; 
quem as pretender dirija-so à mesma rua 
n.º 28 ao pé do palacio real. (247) 


Bom emprego de capital 
ENDE-SE a quinta do Godinho, sita na 
freguezia de S. Thiago da Cruz, em 
Villa Nova de Famalicão, confrontando com 
a estrada de Braga, cuja quinta é toda 
murada sobre si, tem muita agua para li- 
ma e rege, tem metto de sobra da sua cul- 
tura, cases para senhorio e para caseiro e 
muita boa fructa. ' 

Para explicações e mostrar a referida 
quinta e vender póde ser procurado o ill.Rº 
snr. Bernardino da Costa Fernandes Mscha- 
do, na sua quinta do Louro, em Villa Nova 
de Famalicão; e n'esta cidade, na rua da Tor- 
«rinha n.º 154. (250) 


eo tes a 
QUEM quizer comprar uma quinta que se 

compõe de casas para viver, corraes de 
gado, poço, eira, terra lavradia e bom juncal, 
tudo pegado, que tem sessenta alqueires de 
semeadura, sita na Marniha da villa de Ovar, 
que foi de João Antonio de Souza Paulino, e 
hoje de José Maria de Vasconcellos Serrão, 
a qual é dizima a Deus, fallo com Bernardo 
Ferraz de Abreu da rua de Sant Anna, ou 
com Jacintho Francisco Custodio da rua da 
Fonte, da mesma villa, que estão authorisados 
para a vonderem, ou com o mesmo snr. José 
Maria de Vasconcellos Serrão, dirigindo-se 
em carta para Vizeu a esto senhor. 

| (241) 


2.º qualidade a 195 réis 


“ À b 
N re 
PETS 


Aviso 


Nº rua de Santo Antonio n.ºº 156 a 158 
ha excellante vinagre de meza branco 
a 90 réis por garrafa, o na praça do D. Po- 
dro-n.ºº 98 a 100 (atraz do tanque) ha tam- 
bem vinagre de meza branco a 90 réis por 
garrafa, tinto a 40 réis o quartilho e por al- 
mude a 1440, e branco a 1$920 o almude: 
8 quem comprar para cima de cinco almudes 
tem abatimento de 10 p. c. (122) 


en tc 
A PEARISIO de Soúza Carvalho acaba de 

abrir o seu estabelecimento de alfaiate, 
na rua Formosa n.º 345 (em frente da pra- 
ça do Bolhão). aonde espera à concorrom- 
cia dos seus amigos e freguezes. (222) 


“ 


e ” ” 
A' caridade publica | 
E J. DUARTE, recommenda á caridade 
* publica, a infeliz Maria Robella, mo-; 
radora na ruardo Captivo n.º 42 (n'um quarto) | 
que, achando-se gravemente doente e com 3; 
filhos de menor idade, se vê na maior penu- 


ria e abandono. 
= ERÊ To SIT A CS PER O EA TS LST 
À direcção da Associsção dos Ourives, de- 
liberou mandar celebrar uma missa no 
dia 23 do corrente, pelas 9 horas da manhã, 
na igreja de Nossa Senhora do Terço e Cari- 
dado, por alma do socio o sor. Manoel Dias 
do Couto. Por esse motivo convida não só 
“todos ossnrs. associados como tambem os 
amigos do finado. 


ses 


» O secretario: 
João Gaspar de Pinho. 
(26 


O BAECO ALLIANÇA 


DA CIDADE DO PORTO 


CAPITAL 4.000:0008000 
REALISADO 2.400:0008000 


ESCONTA— Letras de cambio e da terra, 

quo vão excedam 12 mezes de praso. 

Escriptos de vinho, bilhetes do thesouro e 
mais papeis de credito. | 

Empresta dinheiro ajuro: 

Sobre penhor de ouro, prata, joias, acções 
de Bancos e companhias ou titulos de divida 
publica. 

Sobre mercadorias existentes na alfando- 
ga ou em viagem. La 

A municipalidades, companhias, estabele- 
cimentos o corporações devidamente garanti- 
dos. 

Com juro convencional, por contas corren- 
tes, letras ou promissorias, em praso que não 
exceda 12 mezes. 

"« Compra e vende: 
— Conponse inscripções de assentamento ou 
acções de Bancos. 

Por conta alheia, metaes preciosos ou titu- 
los de divida nacional ou estrangeira. 

Transfere fundos dentro e Ífóra 
pór preço modico. 

Fornece fundos, por letras de botomaria, 
cartas de credito ou cedulas decredito circular, 

Recebe dinheiro em deposito a praso certo, 
ou em conta corrente, com juro diario. 

E finalmente 

Encarrega-se da liquidação de quaesquer 
seguros de vidas junto das companhias hespa- 
nholas,entregando em qualquer porto'do reino, 
e ao cambio do dia, as quantias que se liquida- 
- rem 


= | q”, 


do paiz, 


Porto e Banco Alliança, 17 de janeiro de 
1865 | 
Os gerentes, 
Antonio Martins de Azevedo 

Joaquim Mawricio Lopes 
J. Ursinus. (265) 


Banco União 
A Direcção anouncia que o dividendo do 
2.º semestre do 1864 é de 7 por cento 
ou 78060 réis por seção e que v pagâmen- 
to princip srá no dia 23 do corrente, conti- 
nusnido em todas as segundas, quartas é 
sextas-feiras, desdo as 10 hores da manhã 
até à usca da tarde. 
“OQ enrs. eccionistas de Lisboa poderão 
receber os dividendos das suas acções na 
- Caixa Filial do mesma Banco. 
“ Porto/17 de janeiro de 1865. 
| Os directores, 
José da Silva Machado. 
Jusé de Almeida Campos Juntor. 
| (217) 


Banco Lusitano 


PELO presento annuncio são convidados os 
snrs. enbscriptores dissidentes do Banco 
Lusitano, até o dia 30 do corrente, a fazer as 
competentes procurações nos cartorios dos ta- 
belliãos os snrs. Joaguim Ignacio de Souza, 
rua de Santo Antonio n.º 51, é Antonio Fer- 
reira da Silva Barros, rua das Congostas n.º 
36, com a qual se tem de fazer valer os seus 
protestos ou reclamações, e pedir que sejam 
restituidas as quantias pagas, por conta de 
suas subscripções e seus respectivos juros. 
(176) 


“A PREVIDENTE 


Sociedade portugueza de seguros mutuos so- 
bre a vida fundada e administrada pelo 


BANCO ALLIANÇA 


REVINE-SE o publico de que até so dia 

30 “de janeiro corrente se admittem 
subscripções com data de 3L- de dezembro 
de 1804, a fim da poderem entrar na pri- 
meira liquidação de 1870, adiantando assim 
um anno as suas liquilsções aquellas pes- 
soss quo até ao refurido dis subscreyerem 
“com à indicada data, sem que tenham a 
pagar cousa alguma de slrazo; com a con- 
dição porém qua devem pegar, até aquelle 
dia, na caixa do Banco Alliança, no Porto, 
não só os direitos de administração, mas 
tambem a primeira annualidade vencida, 
visto que vo dia 31 de janeiro devem estar 
invertidas em inscripções de 3.p. c as 
quantas recebidas perteacentes av venci- 
mento de 31 de dezembro da 1864, na fór- 
- voa que determina cartigo 40.º dos estatu- 
tos d'esta saciedade, em virlu le do qual se 
. faz esta concessão. | 


Qusesquer esclarecimentos que so de- |“ 


- sejem os dará, no Porto, o abaixo sssignado, 
ou a direcção da mesma sociedade, bem co- 
“mo «s seus agentes nas provincias e em Lis- 
bos. | : 
Porto, 7 de janeiro do 1865. 
O inspector geral, 
José Ferreira Moutinho. 


(97) 
Companhia Geral Bracarense 


ÃO, pelo presente, convidados os snr's. ac- 
ciouistas d'esta compesnhia para no dia 
25 do corrente mez, pelas 2 horas da tarde, 
so reunirem no escriptorio da companhia, 

- para cumprimento dos artigos 13.º e 15.º do 
estatuto. 

Brsga, 16 do janeiro de 1865. 
Luiz José de Mattos 
Manoel Luiz Ferreira Braga 
J. R. Mesmier. (206) 


UB-EMPRASAM-SE tres chãos com grandes 
fundos, plantados de arvores de fructo 

e com lindas vistas sobre a cidade, Us quaes 
so vendem pelo maior preço que se offere- 
cer, sitos na rua do Bomjardim, em frente 
da rua de Gonçalo Christovão: a tractar na. 
casa junto n.º 724 (93) . 


[8 


———— em 


REPRESENTAÇÃO 


M a rua do Loureiro n.º 2, acha-se uma 
representsção á camara dos surs. de- 
putados, pedindo o pagamento da antiga 
moeda papel, dinheiro tirado dos depositos 

publicos e outras dividas antigas. 
Quem for interessado e a queira assi- 
guar, o póde fazer stó ao fim do corrente mez., 
(271) 


NOEL Pscheco Freire, q'esta cidade, || 


h 
Ji tem pendente no Tribunal do Commer- 
cio, da mesma, uma seção por lotra de réis 
1:0118520 contra Manoel Ferreira de Aze- 
vedo e Castro, da cidade de Braga, e seu 
irmão José Msria Ferreira de Azevedo e 
Castro, administrador da casa de José Maria 
da Piedade e Lencastro, morador na rua de 
Santa Catharina — e como estes Liveram é 
ousadia de negar a verdade de suas assi- 
goaluras, ossim n'essa letra, como em ou- 
tras que estão tembem ajuízades no mes- 
mo tribunal, cujos processos aqrelles pro- 
curam prolesbic com vergonhoses lricas 6 
dando de suspeitos todos os tabelliães desta 
cidsdo para o exame de comparação de le- 
tras a que vei proceder-se com o sinistro fim 
de durante a pendoncia morosa d'esses pro- 
cessos acabarem de alionar uns dos poucos. 
bens que possuem, pôr outros em poder de 
terceiros, e fazerem em fim qutras transac- 
ções por elfeito das quaes"sa tornem insol- 


vaveis para quando o annuncianto o mais! 


credores contra elles obtenham sentenças 
não terem bens livres em que executal-as, 
para cujo fim não esquecou ao tal José Maris 
Ferreira do Azevedo e Castro bypothecar 
com premeditada anticipação as casas de 
Santa Catharina é mais bens de raiz que pos- 
suia, faz por tanto o annunciante saber ao 
publico estes factos assim para que se acau- 
tele, como para que ninguem coniracte com 
os tses Castros a respeito dos poucos bens 
que ainda possuem, sob pona de nullidade, 
pois que estão sujeitos ao psgamento dos 
creditos referidos. 
Porto, 21 de janeiro de 1865. 
Manoel Pacheco Freire. 
(Segue-se o reconhecimento.) 
(279) 


O abaixo assignado tendo subscripto para 
o Banco Nacional Ultramarino comudez 
acções, sendo o subscriptor n.º 321, e tendo 
feito o competente deposito de cinco p. c., 
perdeu o titulo do seu deposito, e como pre- 
tenda receber, por este meio fsz public: que 
se slguom sejulgar com direito ao mesmo 
se apresente no praso de dez dias, pois quo 
findos elles tratará do fazer o seu levanta- 
mento. 

Porto, 21 de janeiro de 1865. 

Joaquim Cardozo Botelho. 
(280) 


Leilão para liquidação 
161 — RUA DE SANTO ANTONIO — 162 
Por intervenção de À. L. Encarnaçõo 
NOS DIAS 22 DO CORRENTE E SEGUINTES PELAS 
10 noras DA MANHÃ 
RI R Becucci, tendo de retirar-se para Ia-, 

* lia, fará leilão de todos os objectos de 
arte de marmore e slabastro, no cia 22 do. 
corrente e seguintes, pelas 10 horas ds ma- 
nhã, o que tudo so venterá pelos maiores. 
preços quo se possam obter, em razão de | 


seu dono ter de fazer a sua reirada muito 
breve. o o (259) | 


* manhã, em Coimbra, rua da Celçada, 
om casa de Manoel José de Souza, este na 
qualidade de proturador dos exc.=º snrs., 


“| marquezos da Bemposta Subserra, venderá, 


pelo maior preço que se lhe offerecer os fó- 
ros que os ditos exc.”% snrs. recebem dos 
seus foreiros dos concelhosde Vouzella e Oli-' 
veira de redes, conhecidos como pertencsa-, 


tos á casa da Trofa,a bem assim os laudemios , Porto, rua do Sá da Bandeira n.º 30, conti- 


em divida, cujos fóros comprehondem o se-. 
guinte : | 

Trigo, alqueires 10 6 um quarto — Pão 
meado (milho e centeio) 493 ditos — Milho | 


— Manteiga, quartilhos 9—Duziss de mólhos | e antigo hotel na rua da Reboleira 


de palha 5 — Mãos de linho 3 — Em dinhei- 
ro 258629 — Centeio, alqueires 6 — Vinho, 
almudes 16. 

Recebo em carta fochada quelquer lanço 
que se lha offreça. (3504) 


Arrematação de quinta 

PELO juizo de direito da 1.º vara e car- 

torio do escrivão Figueiredo, se ha-de 
proceder no tribunal de S. João Novo, por 
virtude do inventario que se fez por falleci- 
mento de João de Sonza Cirne e- mulher 
D. Thereza Soares de Moura Cirne, do Porto, 
e a requêrimento do inventariante o dr. An- 
tonio Augusto Soares de Souza Cirne e co- 
herdeiros maiores, á arrematação dos bens 
seguintes, no dia 31 do corrente: 

A quinta do Terço, sita no lugar do La- 
vadouro, comarca do Marco de Canavezes, 
que se compõe de casas de habitação, e 
outras diversas casas, aidos, campos, vinhas, 
oliveiras e matto, de natureza allodial, ava - 
liada em 1:9205000 réis. : 

As leiras chamadas o Praso, proximas 
à quinta dita, que produzem pão, vinho e azei- 
to, avaliadas em 1485000 réis. 

O tapado, chamado da Parede, que pro- 
duz lenha, e foi avaliado em 7053000 réis. 

O campo chamado o Madorno, que rende 
pão, e foi avaliado em 435600 réis. 

Uma pesqueira de redo e barquinho, 
chamada da Costa do Cão, em Lavadouro, 
avaliada com as suas redes em 328400. 

Os moveis pertencentes á dita quinta, 
para casa o lavonra, avaliados em 425180 
réis. (178) 


recebedor do 2.º bairro lembra aos con- 
“* tribuintes das freguezias de Santo Ilde- 
fonso, Cedofeita e Paranhos, que o praso 
para o pagamento do 1.º semestre da con- 
tribuição industrial de 1864 termina no dia 
30 do corrente meg. (214) 


E alguem se tiver proposto á creação de 

, uma fabrica de tabaco n'esta cidade, e 
queira um socio para entrar em partes iguaes 
ng fundo já destinado ou que se destinar, po- 
dendo assim crear-se um estabélecimento do 
primeira ordem, falle com o dr. Bernardo Cor- 
reia, que todos os dias ató ao preio dia se en - 
contra em casa do exc.”º gor. Antonio Peixo - 
to, na rua do Traz da Sé. (256) 


ENDE-SE uma casa muito er; 
, * conta, por seu dono se retirar 
para o Brazil: quem a pretender fal. 
lo na rua da Firmeza n.º 115, Para ge ver das 


10 horas até às 2 da tarde. (5251) 


9 
+14 
' 


Preço 


RECISA-SE de uma criada de bom com- 


portamento e moralidade, que saiba bem 


coser,engommar, vestir e pentear uma senhora 
e arranjar uma casa. Affiança-se-lhe bom 
tractamento e paga. 


Praça da Trindado n.º 25. (278) 


o 


ER 
Ve 


AVARES & BARBOZA, alfaia- 
tes, na rua das Flores n.º 94, 
defronte da Companhia dos Vinhos, 
fazem toda a qualidade de obra per- 
tencente á sua arte, pelos preços 


seguintes: casacos e casacas de 15800 a 


25250 réis, paletots de 13200 a 15600 réis, 
capotes de 15200 a 193500 réis, calças e co- 
letes a 500 réis, responsibilisando-so a 
emendar qualquer dofeito que tenham as obras 
que sahirem do seu estabelecimento. t 

| (282) 


uso. Preço 48 libras. Campo 
Santo Ovidio n.º 32.º (281) 


TABACO 


Da fabrica da oa Vista 
— EM LISBOA 
pertenccute ass antigos 
coutratadoresqueadminisiraram 
a fabrica de Rabregas 
até 39 de junho de 1864 


9 Deposito pertencente ao districto tabi- 
csl da Aveiro será estsbelecido n'aquella 
cidade, rua dos Mercadores. 

São sgentes suthorisados da companhia 
nos concelhos pertencentes ao mesmo cis- 
tricto: | ; 

OLIVEIRA DE AZEMEIS E CAMBRA 

Bento de Souza Carqueja. 

OVAR 
Francisco Pereira da Silva. 

ESTARREJA 
Manoel Ribeiro da Silva. 
AGUEDA 
Francisco Augusto da Silva Ribeiro. 
SEVER DE VOUGA 

Antonio Martins Henrique. 

MIRA 
Pedro Alonso Simõas Barjona. 


Em Aveiro ba lojas do venda dos generos. 


pertencsntes á fabrica nos pontos mais Cen-, ostampa de figurinos de modas de Pariz para ambos os sexos, e uma folha com debuxos para 


bordar. Cada retrato será acompanhado de uma biographia ou artigo especial, 


traes da cidade, 


nistração do districto 
Agostinho D, P. e Silva. 
(65 


PENDE-SE um calecho particu- | 


Jar, muito seguro e em bom rada 
de | Torq 


Está epcarragado do deposito e da admi-, 


UEM se quizer encarregar do concerto 
» de algumas guarites dss guardas da 
guarnição d'esta cidade, púde comparecer 
na secretaria do Trem em Monchique, das 


10 ás 12 horas da manhã, para contrrctar. 
(269) 


| À Crnoros S$92936S286098 


| 


PRHOTOGRAPHIA 


Se Pe. RIBEIRO 


BRIU um novo gabinete photographico, 
&, onde, desde as 9 horas da manhã até às 
3 da tarde, se tiram retratos de todas as di- 
mensões, inclusivê o tamanho natural, 

Cimo da rua da Restauração, casa n * 281. 


GSSSOSSSSSSS SSSSSSSSSSoU 


— 


Hadame Amelia 
* MODISTA FRANCEZA 


Serro ? A MUDOU oseu estabelecimento para a rua 
O dia 25 de janeiro, pelas 40 horas da fã da Picaria n.º 55,67059. 0 


- Tem um lindo sortimento de objectos 
para inverno vindos de Pariz. o. 


(154) 


Attenção 


hotel inglez do Mrs. Castro, que se acha-. 


va estabelecido "na Foz, mudou para o 


— Wa praça dosleilões, no tribunaldeS. João Novo 
s muito rasogaveis. 7 o! 


Outra frente para a rua dos Banhos com os n.º 127 e 129 


ENCARGOS E ? 
Fôro á Misericordia desta cidade, senhoria directa. .... 165000 réis 
Landemia. cio ess srssre mtas camieráiaro AOS +. +++ O DA QUARENTENA 


POR PRASO FATEUZIM DE 9 DE FEVEREIRO DE 1831. TABELIÃO MEGRE 


TITULOS DE 


1 
| 


EM DIA, 


os mais titulos 


ACQUISIÇÃO 


ÃO E DOTE, mas sim UMA HERANÇA, da qual os annunciantes José Eleuterio 
Barboza de Lima e mulher tomaram posse judicial aos 22 de setembro de 1828, exa- 
nas notas do tabellião Domingos Joaquim de Almeida, como consta do inventario de 
uato José Ferreira, escrivão Leça, maço 27 n.º 1, e da certidão junta e do traslado 
do referido praso, appensos aos autos d'esta arrematação — escrivão Lima. 


Esta propriedade está livre de PENHORAS, EXECUÇÕES o HYPO- 
THECAS; fóros, premios de seguro,tributos e annexas: TUDO PAGO 


QUEM A PRETENDER 
Póde vir vel-a todos os dias desdo o meio dia até ás 2 horas da tardo, assim como 


(5337) 
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JORNAL DE 
LITTERATURA, SCIENCIAS, BELLAS-ARTES, MUSICA E MODAS 
SOB A PROTECÇÃO DE 
S. HM. EL-REI D. LUIZ E 
COLLABORADO POR DIVERSOS ESCRIPTORES, ENTRE ELLES 


A. Soromenho — Alexandre Braga — Bolhão Pato — Camillo Castello Branco — Julio 
Cesar Machado — Leonel de Sampaio—Pedro de Almeida— Ramalho Ortigão — 
Silva Ferraz, etc, etc, 

3.º ANNO DA SUA PUBLICAÇÃO 


QAHE nos dias 1e 15 de cada mez. O primeiro numero de cada mez contém: 12 paginas 
| Pu 


no. O segundo numero de cada mez contém : 


Os 24 numeros de cada anno formará 


de leitura a duas columns, um retrato lithographado, e uma peça de musica para pia- 


8 paginas de leitura, a duas colamnas, uma 


um volume de 240 paginas de leitura; 12 re- 


tratos diversos de pessoas reaes, artistas, litterarias, scientificas, etc., eto.; 12 peças de mu- 
sica para piano, extrabidas das melhores operas modernas, ou para dança; 12 estampas de 
figurinos de modas, e 12 estampas com debuxos para bordar. 


Preço de assignatura parao Porto e 


Lisboa, 360 réis por tres mezes; e para as 


provincias, 480 réis; para o Brazil, pelo paquete, 720 réis, e por navio de vella, 480 réis, 


pagas adiantadas. 


-- ÀAssigna-se, no Porto, armazem de musica de O. A. Villa Nova, rua Formosa, 381, 
áonde deve ser dirigida toda a correspondencia, Em Lisboa, na livraria de A. M. de Cam- 


pos Junior, rua Augusta, 77 e 81. 


(5435) 


AGENCIADAFAE 


RICADE TÃE 
REGALIA DE LA REYNA 


ACABA de receber novo sortimento de charntos e tabaco, que vende no seu armazem pro- 
visorio na rua do Almada n.º 268. Faz bom desconto nas vendas por atacado. 

Recebe propostas para delegações d'esta agencia em todas as cidades e villas ao 

norto do Porto, aonde as não haja; tracta-se na rua de Bellomonte n.º 32, escriptorio 


“dos agentes 


-Buzaglo & 0.º (219) 
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STA graxa, no seu genero, é 


» AVISO 
) - GRAKA UNTUDSA 


PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES UNIVERSAL DE PARIZ 
EM 1855, INDUSTRIAL DO PORTO EM 1861 
E NA DE BRAGA DE 1864 
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- .* - 
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preforivel a toda até hoje conhecida, pois torna-se muito 
apreciavel pela sua excellente composição, porque, além do brilhante lustro que tira 


nuando a offerecer excellentes tommodos q DO calçado, tem a grande vantagem de o amaciar e conservar, propriedade esta que não se en- 
] 
seus numerosos freguezes, desdo o 1.º do ja- Contra nessa que por ahi se vende, 


neiro de 1865. 


Mrs. Castro aproveita esta occasião de 
13 e um qusrto — Marrão, arrateis 117 — | declarar que aind: que se abra o seu novo 
Carneiros 9 — Gallinhas 41 — Frangos 16, hotel, fica sempre existindo o muito conhecido Almada n.º 100. 
Declara o annunciante quo toda aquella caixa que não tenha as medalhas da expo- 


n.º 55. 


(5598) 


Novo hotel de Pariz Yaro 


STE novo hotel abrin-se no dia 30 de outa- 
bro, no qual ha duas mezas por dia, 
sendo uma ga 3 e outra ás 5 horas da 


tarde. Tambem ha quartos para hospedes, 


com o maior aceio possivel, 


Esto hotel se torna recommêndavel pela ' 


sua elegancia e aceio. 


Preço de cada duzia ... 
A retalho, cada caixa... .cccve. 


Sua fabrica e deposito geral é em casa do seu 


sição é falsificada. 


ER vo qdin es se pruioisia E” au cais Setas EU 00 200 réis. 


co chil does 20 » 
author GUICHARD PRANTANS, rua do 


(5483) 


Rosa 
ENSAIADO, com os melhores resultados, 
nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho 
medico do Porto, bem como na clinica dos 
principaes facultativos da capitale das pro- 
vincias, como se vê pelos decumentos que 


As pessoas que queiram honrar este hotel | acompanham cada frasco. 


com sua presença dirijam-se à rua do Bom- 
jardim n.º 190. (4502) 


PrEQIADE alugar por algum tempo, 


"* uma salla e dous quartos, n'um bom sitio 
d'esta cidade, preferindo-se nas immediações 


do rio. Ê 
Trata-se na rua da Alfandega n.º 15. | 
(257) 


Aluga-se a casa da capella de 8. 


Jeronymo, com seu recinto ajardi» | 33 Lisboa. 


nado e agua de Dica, Ba rua Rirme- 


za n.º 204. Fala-se na rua das| 


Flores n.º 492. (5313) 
Vende-se um bom pia» 
no para estudo, na rua 
Formosa n.º 240. 
fabrica de Domingos 


(o mm NA - . 
| Francisco Carneiro, na 


rua da Boa Vista -n.º 200,continúa a haver no- 
brezas pretas e glacés mui lustrosos e de supe- 
rior qualidade ; velludos e getins de cores e se- 
das de cores para vestidos de senhora; no- 


(123) 


breza para opas, carmezim, verde, rouxa e Mas de glacé e 


branca; varias fazendas de algodão ; cotins 

de linho e fazendas de lã para balões a reta- 

lho e por peça, tudo por preços commodos. 
(173) 


Amoreiras brancas 
NCONTRAM-SE 4 venda no Laranjal n.º 


162— Porto. (5394) 
Petroleo de 1.º qualidade 


RUA DOS INGLEZES N.º 82 E SANTO 
ANTONIO, 181 


| 


- paletots impremiaveis para homem. - 
(246) | 


Este xarope é do reconhecida utilidade 
contra os ataques asthmaticos, catarrhos mais 
ou menos graves, tosses convulsas ou de qual- 
quer outra natureza, e todas as mais doen- 
ças do peito. 

Vende-se nas principaes pharmacias de 
Lisboa, e na drogaria Serzedello, rua do Ar- 
senal n.º 150 e 152; no Porto, na pharma- 
cia do snr. F'. B. dos Santos, rua de Santo 
Tidefonso n.º 61 a 65. Deposito geral na 
pharmacia Rosa, rua de S. Vicento n.º 31 e 


(1) 


Pomada do dr, Queiroz 
EMEDIO infallivel, experimentado ha 
meis de 40 annos, para curar impigens 
e ontras doenças de pelle, 
Vende-se no Porto na phermacia do snr, 
F. B. dos Santos, rua de Sanfo lidefunso n 
61 a 65. Deposito geral na pharmecia Rosa, 
rua de S. Vicente, 31 e 33—Lisboa. (2) 


2) — Praça de D. Pedro — 25 


Sortimento variado, ultima- 
mente recebido 


(JA rEUS para senhorss, 
vindos de Lisboa, tanto 
: brancos como de velludo de 
em. Ccôre preto, e fsitos na ultima 
moda; paletots, capas e tal- 

de psnnos e casemirss de 
"côr; espartilhos; luvas de casemira; cami- 
soles e garibaldis de flanella para senhora; 
gorgorão e velludo preto frencez do mais 
largo; perfumarias; sacas de visgem; meias 
e coturnos de algodão e de là; saias de 
côr inglezas; bengalas e gusrdas-chuves com 


Ty” 


ferro; chailes-mantss; muitas outres miudoa- | ES 


zas o uma collecção de exc-llentes newoL- 
VERS, Já experimentados. 

Além de tudo isto, no ARMAZEM DE FATO 
FEITO tom um completo sortimento de obres 
bem acabadess e naultima moda, entre cllas 


ss 


pe de phellandrio composto | Commigo ninguem 


póde competir 


Lenços de seda,de linho egravatas 
10—PRAÇA DA BATALHA —11 

Õ publico,so entrar n'este estab=lecimen- 

to, verá os ultimos preços de cada obje- 
cto marcado por meio de numeros conhesci- 
dos; o estabelecimento zcha-se sortido das 
ditas fezendas no que ha de mais moderno, 
taes como lenços de seda japonezes, ditos 
á moda mexicana e bsrceloneza, e muitos 
outros dssde 300 até 18400 réis cada um, 
lenços de cambrsia e bretanha de linho 
puro, brancos e da côres para homens e 
senhoras, desde 18400 até 368000 cada 


duzia, gravatas de lindos gostos desde 60 
até 700 réis cada uma. (4) 


Venda de bens e fóros 


ASTON Luiz da Encarnação, d'esta ci- 
dade, rua de Santo Antonio n.º 166 
está encarregado da venda de bens, cons- 
tando de cases para habitação, ditas para 
caseiros, campos, mattas, eira de pedra, com 
casa de dous andares, pomares, ctc, eto, 
no lugar de Parada, freguezia de Aguas 
Santas, proximo a esta cidade. Tambem 
está encarregado da venda de uma porção 
de fóros. | 

Qualquer pessoa que pretenda os ditos 
bens ou fóros pederá dirigir-se ao annun- 
cianto todos os dias uteis. pa 

Porto, 11 dejaneiro de 1865, 


«o “ 


(126) 
mpi mia 4 


ARRUNCIOS MARITINOS 
Nova-York 


oc AE Sabe no dia 81 de janeiro a barca 
Adm portugueza — GOETHE. - 
1d [ga Caixa J. H, Androssen. 


(277) 


Hamburgo 

TOCANDO EM BREMERHAVEN 
ni O patacho — JOÃO 1.º — a sahi 
até o dia "95 às corrente, Para. im 
tracta-se com J. Ds rane DE 
7 E 96) 


173, 1.º andar. 


mem O vapor — LUSITA- 
Re» NIA, — capitão Con- 
tente, sahirá para Lis- 
boa 8.º feira 24 do eor- 


Sica terem vonte, ás 11 horas da 
TE manhã, 
Recebe carga e passageiros, sendo o preço das 
passagens o seguinte : 
1º classo.cccccscesponso 68000 réis 
dA do dbsDaicoh cpibiaçõos 48000 » 
8 o Sa api RA EGPONA 258000 » 


No escriptorio d'esta companhia seguram-se 
fazendas a meio p. c.e dinheiro a 8 oitavos p. c., 
sendo carga de algum dos vapores da mesma, 

Agentes A, Millor & C.”, rua dos Inglezes n.º 


(e «) 


ECRÃ É 
EEN TN 
a ES O O 1 A Dia RF 

PR nã Naa 10 e ÇENAAçaS 
do per ted pe A O TO dao 


LAN 
muita brevidade. 
Consignatarios F, Chamiço, Filho & Silva, a 


uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley 
rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar. (276) 


“ DublineGlasgow | 


rm ERAM, O vapor ingles— 
A BEE SO 1 ALEXANDRA, — ca- 
pitão R. Carnegie, 
Mei ailde rA-S0 Bqui para sahi 
des sata . 

es io com brevidade, 


Londres. 


A ezcuns — BERTHA — Al, ca- 
à pitão B.C. Brinold, a sabir no dia 25 
» do corronte, Mo 

235) 


Quem n'elle quizer carregar dirjécio 
- Biller & O.º, rua dos Inglezes n.º 


Londres 


A escuna hollandeza — MARIA 
à GEERTRUIDA- capitão A, Caspers, 
a sahir com brevidado, 
(191) 


Londres 


RAR A escuna — ANGELA — capi- 
DEE n tão »»* à sahir até ao fim do corrente 


Lag 


A escuna hanoveriaaa — PAU- 
dm LINE — espitão J. O. Alberts, a sa- 

à e & hircom brevidade, 
z (194) 


Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Alfandega 


n.º 17. 
Attenção 
RIO GRANDE DO SUL 


Acha-se prompta a barca — PÃ- 
Saara QUETE DO RIO GRANDE — e sa- 
Be hirá logo que o tempo permittir. Roga- 
EIS se 405 SNrS. passageiros virem liquidar 
suas passagens com o caixa Carlos Brandão, rua das 
Taipas n.º 29. : 
Ainda tem lugar para um pequeno numero de 
passageiros e alguma curga leve. - (3484) 


AVISO 


o ipa QRO Tee E Ane HOT SS 
ardis Obrigue— ESPERANÇA — acha- — 
eat. 59 prompto à seguir vingem para Per- 

2 nambuco. Os sors. passageiros sirvam- 
Bo apresentar seus passaportes e os 


a A 
73: 


Ed 
+ 


N snrs. carregadores os conhecimentos no escriptorio 
| | dos caixas Soares, Irmãos, largo do Correio nº 11 
(49 


1 
950) 


“Santos 

COM ESCALLA PELO RIO DEJANEIRO | 
Ps A nova e bem construida barca— 

Ve SANTISTA, — forrada de cobre, ro- 

e cebe carga só para Santos, e passagei- 

assa - TOS para ambos os portos para o que 

tem excellentes commodos. 


Tracta-se com Monteiro & Leão, rua do Almã- 
da n.º 160, (18) 


Rio de Janeiro 


A veleira barca — FELIX — de 
1. classe. Sahirá com muita brevida- 


VAR, o de por ter parte do carregamento prom- 
pesam pto: para o resto dos passageiros, para 
oB quaes tem 


excellentes commodos, e para os de. 
rõa beliches, tracta-se com Felix Pereira Barboza 
raga, rua das Flores n.º 99a 101. (5209) 


e E | 

Rio de Janeiro 

—  Anovae bem construida barca — 
Bibi FIRMEZA —, forrada de cobre, capi- 
Pray tão Justino Rodrigues Cardozo, sahirá 
sam com muita brevidade: para carga € 
passageiros, para os quaes tem muito bons commodos, 
tracta-so com Antonio Luiz Gomes Lima, rua de 
Bellomonte n.º 107, (5142) 


Rio de Janeiro 


mí A nova galera — AMISADE — 
E ia vei sahir com muita brevidado, 
o to Este exccllente navio torna-so re- 


BE Rá commendavel pelo bom tractamento, 
bons commodos e grande capacidade que tem para 
og enrB. passageiros, tendo beliches para os pussa- 
geiros de prôa, Z 
Recebe carga e passageiros, a pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro, Tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C.:, preça de Carlos Alberto n.º 132. 
(4134) 


Rio Grande do Sul 


O novo patacho — ARGO — ba- 
de gabir até ao fm do corrente mez de 
janeiro. 

Recebe carga e passageiros para 


os quaes tem excellentes commodos 'Tracta-so com 
Antonio de Oliveira Mendes Guimarães, ruade 5, 
João n.º 78. ( 


243) 


Bahia 


Vai sabir com brevidade a barca 
sm — SANTA CLARA, — recebo carga 
Reco O passageiros. 

GSE AS Trata-se com Soares, Irmãos, lar- 
o do Correio n.º 110 e 111, defronte da fonte dos 
erros Velhos. (5292) 


Pernambuco 


EA Vai gabir com muita brevidade a 
2 say: à nova barca — CLAUDINA —, capi=. 
es tão Arncllas, forrada do cobre: quem 
seem na mesma quizer carregar ou ir de pas- 


“| sagem dirija-se a Florindo Josó Teixeira de Carva= 


lho, rua de D. Pedro n.º 12— Porto. (6552) 


Maranhão 


Vai sair com muita brevidade a 
W palera — MARIA, — capitão Antonio 
7 posa dos Santos: para carga e 


cá passageiros, trata-se com Manoel Pe- 
Rs de Carlos Alberto n.º 132, 
a DER PANE (5358) 


“Responsavel M.-S. Carqueja 
E EYP. DO CO) FMERCIO DO rÓRTO 


